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Vfl NDAM os jornaes preoccupá-

/%\ r^os com a possibilidade de

/?^^^ se recharem os 2:000 ou

mais ÇínemafLlo Brasil, por via da crise que

a praça assoberba e das barreiras que o cam-

bio vae estabelecendo entre mercados p.roduc-

tores e consumidores.

Não se preoecupem os interessados.

A crise não é nossa, nós não a monopoli-

zamos, é mundial.

No dia em què*se fechassem os Cinemas

do Brasil, haveriam de fechar também os de

quasi todo o universo.

A nossa moeda não é a única que vive

desvalorizada.

A libra esterlina, padrão outrora da se-

?urança. da firmeza, da estabilidade não sof-

freu agora um collapso?

O mal extende-se pelo mundo inteiro.

Se tivéssemos, por motivo do cambio, da

crise, da trapalhada financeira, de fechar as

portas dos nossos Cinemas, da mesma sorte

teríamos que suspender a mor parte das nos-

s.as importações, fechar as alfândegas, pas-

sàndo a viver apenas do gênero nacional.

E o gênero nacional sob muitos aspectos

é escasso ainda e está a exigir aperfeiçoamen-

tos para rubstituir o que nos vem da estranja.

E depois, mesmo com a crise, este ultimo

chega ou pelo mesmo preço ou muito mais

em conta.

Deste geito parece podermos assegurar

aos leitores que o alarma é absolutamente

excusado.

Os Cinemas não se fecharão.

Os Films continuarão a vir.

Não é demais que us representantes dos

productores approveitem a oceasião para se

recommendarem á gratidão do publico, alie
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Cft

gando como tem allegado alguns que a sua

firma não se retirará do mercado, soffrendo

embora prejuízos tão avultados que assom-

brariam o mais apatacado 
"maharajah" ou

um dos azes da finança e da industria ameri-

cana, só por sympathia para com o nosso pu

blico, só por amor ás nossas platéas, só para

não nos privar do prazer de apreciarmos os

seus astros e estrellas

Isso é naural.

Faz parte mesmo do negocio.

A gente faz que acredita, sorri, agradeci

e passa adeante.

O caso é, porém, derivado ainda da trans* fl
mamm

formação que soffreu o espectaculo cinema-

ttographico com a inclusão do som no Film.

Por isso, as copias, antes da "crise" Vá vinham

diminuídas. Desta pagina, ha muito já com-

mentamos e antevemos tudo isso.

E o remédio para essa crise tem que vir

muito lentamente.

Nem por isso. porém, é menor o pavor da

desapparição mesmo temporária da diversão

predilecta do nosso publico, como do publico

do mundo inteiro.
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Tudo neste mundo tem o seu re-

médio.
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NÃO \A A QUE SI", L-REOCCUPA SÓM-JiK-

fri« COM A DISTINGÇÃO DA "TOlLKTTE"

E SIM, A QUE HARMONIZA SUA ELE-

GANCIA PESSOAL COM O CONFORTO

DO LAR.

{Mm )'. 7'.)

E TAPEÇARIAS FIMAS

AURORA
A MFM, MOR CASA DESTA CAPITAL

PODEM PROPORCIONAR A V. EXCIA. O ENCANTO E CONFORTO DO VOSSO LAR

RUA DO CATTETE, 78 e 108
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OS MELHORES E MAIS ECONÔMICOS

IMA NOVIDADE
DE FIM DE

ANNO

Em meados do
mez de Dezem-
bro, nas vésperas
festivas do Natal,
na imaginação das
creanças anda a
voar um desejo,
um anseio pela
posse dos mara-
vilhosos brindes
que Papai Noel
guarda no sacco
de surpresas. Ne-
nlium brinde, po-
rém, é mais cobi-
çado do que o Al-
manach d'O TICO-
TICO.

Este anno essa
publicação yae ex-
ceder, quer na sua
confecção mate-
ria-1, quer no co-
pioso e educativo
texto, a dos an-
nos anteriores. As
mais bellas his-
torias de fadas, os
mais lindos brin-"quedos de armar,
comédias, versos,

RUGAS
WÊ^mm Jb*—o* Ibbb^V > v

e
Cirurgia estética

Methodo novo. rápido e som dôr para
acabar com as rufgàs cia testa, faeet can-
to dos olhos e pescoço (papada). Não d
preciso ficar em casa de saúde. Opera-

ção plástica dos seios.

DR. PIRES
(Dos Hosp. de Berlim Paris e Vic-nna)

Avenida Rio Br.cmco. 104 — !• «t»4.

Tel: 2-0425 — Consultas diárias. Grátis!
Dr. Pires: Av. Rio Branco 1U4 — 3°
(Rio) — Queira enviar-me seu livro:
"Como rejuvenescer 20 annos de edad'e

e.m poucos minutos".
Nome  , . . 
Rua f . . . , . . . . . . 
Oidad*** — Estado . . . . . . . . .. . . . •

historias, lições de cousas, tudo, em-
fim, conterá o primoroso Almanadi

(VO TICO-TICO para 1932.
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Uisi vae adaptar para os seus novos departamentos, embora faça

parte do seu programma a construcção de novos edifícios, en-

tre elles o do novo laboratório que será o maior e melhor appa-

relhado da America do Sul.

Com isso. a "Cinédia" já não c um studio. F/ uma verda-

deira cidade.

E assim vae a ''Cinédia" continuando a sua mobilização.

>:¦ $ #

Carmen Santos está dando grande impulso á filmagem de

Onde a terra acaba".

A Byingtori offereceu um almoço aos jornalistas paulistanos, para

apresentação do seu primeiro .film que é também a primeira pro-

ducção fallada feita no Brasil. Armando Leal, de "Cinearte" esteve

e foi chamado para um discurso...

Varias vezes tem chegado até a nós a reclamação

de que os nossos artistas não respondem as suas cartas
nao respondam, todos "os artistas brasileiros

guardam as suas cartas com muito carinho. E
*e "fans" nem satisfazem os seus pedidos de pnpto-

oraphias Alguns jornaes do Sul mesmo tèm tratado se muitas, vezes não respondem 6 também por-

deste assumpto com alguma rispidez. qUe no Brasil a mentalidade é outra e muiíGG

Entretanto, não ha tanta razão para isso. Os nossos cjeiles não se julgam tão famosos para tal.

artistas ainda não recebem um salário que comporte

esta despesa Desnecessário é dizer-se que muita gente

não calcula o numero destes pedidos Carmen Violeta,

por exemplo, está recebendo uma media de oitenta,

quasi cem cartas por mez. Mas ella pensa satisfazer

mais tarde a todos estes pedidos de photographia.

Assim a maior parte dos nossos artistas.

Também a falta de tempo e opportunidade os

têm impedido disso porque quasi todos não se dedicam

apenas ao Cinema. E' uma injustiça recriminal-os por

isso. porque todos têm o desejo de responder, mas

mesmo pondo de parte a despeza, não tem tido oceasião

para isso.

As estrellas européas raramente o

(f 

fazem.

Os americanos, salvo rarissimas

èxcepções pedem dinheiro e quasi sem-
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LHlian Ruehens e Ronaldo de Alencar principaes figuras

de "Sacrifício Supremo" da "Capital-Film" de S. Paulo»

Acha-se em Marambaia trabalhando com :nthusiasnn

para que o film esteja prompto para abrir a próxima tempo-

rada.

No elenco está a figura sympathica de Celso Montenegro

que tanto successo vem de alcançar em "Mulher".

Carmen Santos pensa logo que terminar este film, iniciar

uma nova producção que se intitula "•'Amargura" e será

apresentada pela 
"Cinédia".

sempre são agencias de cavaçôes e secretario? inescru-

puiosos que se acham atraz destes pedidos de dinheiro.

Innumeros '"fans" 
pelo mundo todo tem sido logrados

e bom dinheiro se faz ern Hollywood com os vinte c

cinco centavos de cada um...

Muitas vezes temos commenmdo este assumpto.

Fntretanto, muitos artistas brasileiros têm tratado

com carinho da sua correspondência de "fans". Entre

elles. Ernani Augusto. Paulo Morano. Lelita Rosa.

Gina Cavalliere e outros. Alguns até possuem álbuns

com a coüecçào de cartas,

Tenham paciência os "fans brasileiros Embora

O argumento de "Grand Hotel", que a M. G M. está

filmando, com Greta Garbo, John Gilbert. Joan Crawford e

Clark Gable, é da escriptora allemã Vicki Rnurn. editora do

"Der Dame", um magazine periódico de Berlim.

8 >í *

Nancy Carroll. Phillips Holmes, Lionel Barrymore e Mar-

vir. Stephens, um pequeno de nove annos. figuram no elenco

Jayme Redondo uma das çrandes figuras do 
^ tíJ^ ^^ j Killed", da Paramount, o novo esforço directo-

Cinema Brasileiro volta á actividade com o 
ria, de Ernst LubitscH.

film "Cousas Nossas". « * *

« '.< ü

A "Cinédia" acaba de adquirir um novo

terreno, adiecionando mais dous mil metros

quadrados ao seu studio.

Neste terreno que é formado pela esquina

da rua Abdio com rua Vieira Bueno. dando uma

frente para esta rua de quasi duzentos metros,

já existem algumas construcções que a "Ciné-

25 XI 1931

"Safe in Hell", da First National, tem o seguinte elenco

guiado pela direcção de William Wellman: — Dorothy

Mackaill, Donald Cook, Victor Varconi, Palf Haroldc, Maudc

Fulton, .va Simpson. Nina Mac Mc Kinncy.

v « «

A RKO-Pathé deu a Harry Sweet um longo contracto

como'director. O seu primeiro trabalho, dirigindo Edgar Ken-

nedy. mereceu-lhe esse resultado.

CINEARTE
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São de Faith Baldwin, a autora de vários

sensacionaes argumentos, inclusive o de A

Outra Esposa, dos mais recentes aqui exhi-

bidos, as considerações abaixo.

Qual é o segredo da popularidade grande

e duradoura de Lewis Stone com as plateas

principalmente com as plateas femininas0

Se a pergunta fosse feita a elle, a respos-

ta. com toda certeza, seria: — "nenhum!'

Depois cofiaria o biguie, daria alguns da-

quelles seus sorrisos tão populares, seguraria

a lapella do alinhado jaquetão e terminaria

acrescentando que isso é bondade do chro-

nisra que vê nelle muito mais do que na ver-

dade merece...

Astros e galãs bonitos vêm e vão. Fazem

furor. São amados adorados. Depois cahem

c o publico volta-se rapidamente para aqueí-

le que vem em seguida, rosto novo, sympa-

rhiailova ... Aquelle que cabe. quando é

astro, tomba da primeira para a ultima filei-

ra Nem tem passagem temporária pelo meio

delles... Lewis Stone, no emtanto. continua

a sua marcha ihcommensuravel de suecesso.

Vive no coração e nas imaginações de seu~

fans. Jamais é esquecido. E' um nome que

reforça o credito de qualquer elenco.

Deve haver uma razão para isso. Uma

razão divorciada, no emtanto, do facto delle

representar com perfeição quaesquer papeis

que lhe caibam. Essa boa representação, evi-

dentemenre, conta. Mas o publico não se con-

tentou e jamais contentará com realidades ape-

nas. Quer phantasia e é justamente a phanta-
sia com a qual envolve Lewis Stone, um dos

seus idolos, que queremos descobrir qual é.

Apesar de me aborrecer confessar certas
cousas, não posso negar que, por vários an-

nos, pensei que Lewis Stone fosse inglez.

Achava-o experimentado, polido, muito serio
e como o via apenas silencioso, naquella epo-
ca, tirei dahi a conclusão de que elle era in-

glez, conclusão essa que, hoje, merece o meu
arrependimento sincero. A combinação de
refinamento e intelectualidade que elle re-
velava, no menor gesto, attribuia eu apenas
a um legitimo filho das Ilhas Britannicas.
Lewis Stone, para a minha ficção, combina-
va toda a educação e cultura de um dos an-
tigos e lamentados heroes de Ouida, com va-
rias das modernas qualidades de educação e
sacrifício de um genuíno heroe de Warwick
Deeping. A sua personalidade era tão ingle-
za quanto o Banco da Inglaterra ou um tre-
cho de Piccadilly.. .

Um dia disseram-me oue elle nào era in-

glez. Exultei! Senti-me como o expie

rador que descobre, em terra estranha,

um pedaço delia que pertence ao sei.

Paiz... Não sei porque tive essa im-

pressão, mas tive. Lewis Stone, soube,

nascera e m Worcester, Massachus-

setts, e fora, muito ao contrario do que

eu pensara educado numa escola su-

perior de New York e em academias

militares, também. F o i soldado d a

guerra hispano-americana e também

tomou parte, com as tropas america-

nas, em vários combates da Grande

Guerra. Nesta ultima guerra, no em-

tanto, o seu papel foi mais simples e

não esteve propriamente em fogo cer-

irado. Serviu como instruetor e, hoje,

é major da reserva. A sua carreira

militar, que, a principio, attribui eu a

serviço na índia ou outra

qualquer concessão ingle-

za, não foi tal:
— deu-se ape-

nas na America do Norte e isto me
envaideceu profundamente... Longe
do seu amor a tudo que é militar, na-
vegar é um dos seus maiores prazo-
res e o seu yacht admirável é, para
isso, um exellentc remédio.

Lewis Stone já. trabalhou nos pai-
cos da Broadway, quando era artista
de theatro, ha annos, antes de entrar

de vez para o Cinema. Antes disso,

ainda, já tinha sido ídolo de theatros

ambulantes. Aliás, nestes theatros é

que começou, mesmo, a sua carreira

artística. De 1915 para cá, tem estado

apenas em Cinema, o qual admira e

quer com todo seu sentimento.

Lembrando-me dos meus tempos

de fan de Cinema, porque hoje, afinal

de contas, já sou mais do que isso, um

pouco, não me posso esquecer, lógica-

mente, dos múltiplos papeis de aman-

te sacrificado nos Films em que figu-

rava. Antes do fade out final elle en-
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tregava, sorri-

dente e apenas

com uma lagri-

ma talvez brilhando num
•canto dos olhos, a dama dos

seus sonhos ao jovem e for-

moso heroe... Ainda me

lembro de um desses Films,

IO 

Mundo Perdido, Wallace

Berry trabalhava, se me não

falha a memória e Besssie

Love era a pequena. O galã

Lloyd Hughes. De quem me

lembro verdadeiramente

bem, no emtanto. é de Lewis

( Stone. Era um Film emocio-

nante, sobre professores, cx-

plorações e um mundo es-

tranho, depois. Vinham ani-

mães fabulosamente grandes,

dinosaurios e outros seme-

lhantes. Nesse Film, como

em muitos outros, depois,

Lewis dava a pequena ao

galã, num gesto bonito de

sacrifício e quando eu saiu

do Cinema, lembro-me como

se fosse hoje. quiz escrever

uma carta á pequena, cha-

mando-a de tolinha por que-

rer trocar um homem corno

Lewis Stone por uma criam

cola sem graça alguma...

Os seguintes sacrifícios

de' Lewis Stone, nos Films,

segui-os eu com idêntico

aborrecimento. Não excluo

siquer Romance, ao lado cie

Greta Garbo, no qual elle



i

rnnibem é posto fora da "lucta" pelo gala. Quando assisti Qrchi

deas Svlvestres, palavra, tremi de medo que ella sucumbisse final-

mente aos encantos do brilhante príncipe Nils Asthe.r, esquecen-

do-se de que na sobriedade do seu marido Lewis Stone, ella eríeon-

traria muito mais proteção e muito mais segurança, para a vida...

1 cwis Stone é uma das figuras mais românticas da tela. Elle nega

isso a pés juntos. Mas é.

Depois, melhorou um pouco mais a sua situação de amante,

nus Films. Em A Outra Esposa, argumento que eu escrevi, se bem

que aqui loga.r houvesse para uma falsa modéstia. .., elle teve um

papel mais saliente e não infeliz. Fiz o que tanto queria fazer, ha

annos, desde que o admirava na tela: — dar-lhe um final que era

aquelle verdadeiramente seu: — ao luar, com o mar aos pés e a

pequena dos seus sonhos num grande beijo antes do fade out...

Sinceramente, quando soube que elle iria ter esse papel em A Ou-

ira Esposa, fiquei tão contente, tão satisfeita, que me puz a dan

sar tango mesmo sem saber, . . (Naturalmente, como em quasi to

dos os Films em que apparecem tangos, A media luz, tocado a 20C

Kims. por minutos...)

Em Inspiração, dos últimos também, o seu papel foi bom. Não

é o principal e nem o mais importante, mas sobresahe. Aliás elle

não faz questão de ser heroe de nenhum Film. Acceita qualquer

papel que lhe dêm. Faz, com perfeição, um marido enganado, como

cm A Vida Privada de Helena de Tróia e. seja qual for o pa-

pel que lhe ciem. Não é, assim, artista para um determi-
nado papel.

Qual é, então, o seu segredo-

O motivo pelo qual Lewis Stone agrada ás
mulheres, é a sobriedade do seu todo. Em criança já
aprendemos que as águas paradas são sempre profun-
das. . A sua sobriedade dá a exacta impressão de ardor,
entendimento, sympathia e isto é muito mais attractivo pa-
ra as mulheres do que a audácia violenta que arrebata e não

respeita. Os moços arrebatadores e românticos, para

^Bk as mulheres, são ás vezes os factores capitães. Mas mui-
| tas preferem a sobriedade, que é a certeza da experi-

As mulheres não toleram a competição e ter

Nos seus Films não representa

scenas de amor-paixáo. No em-

tanto, as plateas tem a impres

são de que aquillo tudo é po-
lidez, porque elle, na verdade,

é um ardente amante. Isto é

parte do seu 'segredo.

Eu não gosto do termo: —

sex appeal. Lewis Stone tam-

bem. E ae além: — detesta-o!

Mas apesar de eu não gostar e

elle detestar, é justamente sex

appeal o que elle tem... E o

que elle tem é piofundo, im-

menso, irresistível. Sex appeal

num homem, ao contrario do

que possa parecer, não é ape-

nas um par de olnos chamme-
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Òtcone
ao lado um homem que amam e outras
cobiçam, para muitas, a maioria tal-
vez, não c negocio. E' melhor o so-
brio, aquelle que sabe disfarçar a
verdade debaixo de uma attitude e
não usa da violência como principio.

A maior alegria da mulher é ser
"comprehendida." 

Mas é um caso
engraçado, esse: — tenho a impres-
são que se fosse comprehendida, e,
também, se todas mulheres o fossem,
o mundo perderia totalmente o seu
interesse... De toda fôrma. Lewis
Stone dá a impressão de que compre-
nende a todas e de que é profunda-
mente conhecedor da vida. Isto, para
a mulher é um attractivo.

Elle fala pouco. Seus gestos são
poucos e quasi todos descriptivos.

... ?í,*r..;"' ¦'"' -"*V rB&^;. ,-/| :*,v -_:¦;¦¦ '|BBjE9^& «íiiçl^1-1 ¦
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jantes 3 nem um nariz que de

perfil impeccavel.., E', princi-

palmente para a mulher, a figura

toda ella bem feita. E' o magne-

tismo, o ardor, o mutuo entendi-

mento. Ainda entra uma serie de re-

ticencias e mais agravado ainda fica o

sex appeal de Lewis Stone

Lewis Stone é um homem distineto.

Um homem experiente.

Um homem que não conhece derrotas e, portanto, ja-

4í.dis deixará uma mulher tombar.

Um homem de mais idade.

Uma cousa interessante a observar-se nelle, é que jamais fez

caso de ser estrellado. E' absolutamente indiffeiente a isso. Não

vagueia á cata de papeis. Estrellas e astros sobem e cahem. Lewis

Stone é um planeta fixo...

Apesar disto tudo, elle insiste que não é romântico. Recusa

crer que tem sex appeal.

Mas eu não estou na obrigação de dar attenção a essa modes-

tia toda e nem os leitores que até aqui chegaram commigo e tam-

bem admiram Lewis Stone.

A Dangerous Affair, é o titulo do Film que Edward Sedgwick

está dirigindo para a Columbia, com jack Holt. Ralph Graves, Sal-

ly Blane e Susan Fleming.

$ * *

Touchdown, da Paramount, é dirigido por Norman Mc Leod e

tem o seguinte elenco: - Richard Arlen. Peggy Shannon. Jack

Oakie, J. Farrel Mac Donald e George lrving.
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L. S. Marinho, já em S. Christovam, no Ciné-
dia Studio ao lado de Lú Marival que é uma

das estrellas de "Ganga Bruta"

L. S. Marinho, cônsul, ou, falando com
mais propriedade, interventor de CINEAR-
TE em Hollywood, está no Rio. Só o conhe-
cia atravez de retratos. Quando lhe fui apre-
sentado, em dois segundos perdi o acanha-
mento natural desses primeiros instantes de
um conhecimento. Logo peguei-o pelo braço,
sem a menor cerimonia e levei-o para um re-
canto mais socegado, na redacção, (quem co-
nhece a redacção, ou antes, qualquer redacção,
sabe, muito bem, que esse "recanto mais soce-
gado" é quasi um "boato")...

Mas o facto é que o sentei mais longe das
gargalhadas do Sérgio Barretto Filho e mais
para o lado Jo Cicero Valladares, heroe que a
criançada do O Tico-Tico bem conhece e que
não perturba tanto uma prosa com a sua voz...

Ali, sem ligar, também, ás olhadelaa
curiosas do Adindo, o homem que faz as le-

Pe

Agora comprehende a minha admi-
ração e esses "passes" 

que executei
a pouco, não é?

Sim, . . realmente. . .
Foi apenas o que elle achou pa-

ra me responder. Mas a Bahia, feliz-
mente para nós, sempre deu filhos
francos, camaradas e intelligentes
ao Paiz. Elle acabou rindo e achan-
do graça na cousa e em dois minu-
tos tomava a rédea do carro que até
então andara em minhas mãos.

Quando percebi que já estava-
mos melhores de amisades do que
um Ronald Colman e um William
Powell, engajtei a "terceira" e ert-
trei francamente pela pista da sua
paciência a dentro a procura da:
quillo que aos fans tanto interessa.

Você era o homem...
Que conversava com as

"boas"!
Gritou de lá o Sérgio, perce-

bendo o f mto em que estávamos.
. . e com o Josef Cawthor-

ne, com o Edmund Breese e Claud
Allister, também . . .

Emendou o Marinho, serio, lem-
brando momentos "negros" da sua
estadia no coração do Cinema.

Mas o facto é que seus olhos
tocaram os de Greta Garbo. A sua
mão apertou o velludo das de Mar-
Iene. Sua voz foi onvida por Joan
Crawford ( seus ouvidos estão chei-
os da melodia maluca da voz-pecca-
do de Jean Harlow. . . Marinho vae
plantar babatas! Que felizardo! Pa-
lavra, eu chego a ter raiva de você!

Não ha duvida, Oswaldo,
Hollywood é admirável. Creia, te-
nho saudades de lá. Mas Hollyvvo-
od também é um pedaço de pão
amargo que muitos comem e os que
os vêm comer sentem-se mal com o
espectaculo. . . Eu tive bons mo-
mentos, lá. Boas camaradagens dei-
xei nos lenços que me disseram
adeus, no ultimo minuto de Holly-
wood... Fiz, entre gente de Cine-
ma, uma cohorte de boas relações.
Mas também-presenciei muito pe-
quenino nada que seria o "tudo"

para a desillusão absoluta do fan.
Mas passemos por isto. Tem razão:
vi Greta Garbo, falei com ella, ouvi-
lhe a voz. Toquei a mão de Marlene

trás bonitas que enfeitam as pa-
ginas desta revistazinha nossa
de cada quarta-feira e, alisei os
hombros delle, tirei os "cisqui-
nhos", não pedi dinheiro em-
prestado, como faz parecer e dis-
se, ao contrario, mirando-o de alto a baixo
com o giro de machina muito lento. Depois
augmentei o long shot. Isto é: — afastei-me
um pouco, olhei-o de mais longe. Depois tor-
nei a sentar-me. Tirei um close up. Sim, olhei-
j bem de perto. . Depois, vendo que elle se
impacientava e olhava, desconfiado, para o la-
do mais próximo da sahida, disse-lhe, antes
que elle pensasse que eu era um vulgar habi-
tante da Praia Vermelha...

— Não estranhe, Marinho. Francamente,
estou "besta", como se diz, para significar queuma pessoa está encantada... Estou olhando
você assim, alisei a sua roupa, porque ella é de
Hollywood. Você veiu de Hollywood. Os
seus olhos, a sua pelle, os seus sapatos. . . Tu-
do "tem" Hollywood. Eu sinto! Que colosso!

If wt>#4...
(,DE OSWALDO MELLO)

Dietrich. Joan Crawford ouviu o que lhe dis-
se, Jean Harlow conversou commigo, electn-
zou-me. . . Tudo é verdade! Quantos minutos
de emoção Para o fan. Hollywood é uma pi-
lha. Pela manhã,elle toma o fio nas mãos e vi-
bra, o dia todo, a noite até recolher-se. São
"choques" em cima de "choques". Se o estra-
nha, o "que não liga", sente-se preso por tudo
que ali é, como não se sentiria assim aquehe
que aprecia Cinema e é {an?

E você permitte que eu use quasi o "ter-

ceiro grau" aqui com você?
Como assim?
Isto é: que eu pergunte tudo, disso



que, limpe a sua memória, tire o mais sim-
pies pó da sua recordação para transformal-o
em detalhe que o fan aprecia conhecer ?

Pois não ! Aliás eu já tenho, encami-
nhado, alguma cousa sobre Hollywood....

--• Artigos ?
Mais do que isso. Escrevi um livro, lá,

nos intèrvallos do meu serviço para CINE-
ARTE.

Infelizmente o mundo ainda crê na mo-
destia... Se todos comprehendessem o quan-
to é sá a theoria de Paulo de Magalhães, o
mais modesto de todos, dentro da sua prosapia
que irrita os menos habituados e consagra-o
entre os que verdadeiramente o conhecem. ..
Mas Marinho não conhece nem a theoria,
quanto mais a pratica. Felizmente approxi-

mava-se Octavio Mendes, que, tendo
um pequeno intervallo, vinha ouvir o

que se trocava de idéas e, chegando a

propósito, já tendo lido, antes, trechos
principaes desse livro, ajudou-me.

E' um bom livro. Põe Holly-
wood ao vivo. Tem muita observação,
muito interesse, bastante realidade, A

phantasia é muito pouca. Não foi es-
cripto em dois minutos e nem tem ape-
nas duas horas de raciocínio. Foi es-
cripto em quatro annos(de Hollywood...

Depois, aqui e ali, contou-me o
Marinho alguma cousa do livro. O ca-
pitulo dos extras; um estudo sobre as
figuras todas que elle conheceu; "pro-

cessos" da sociedade de Cinema de
Hollywood ; divórcios ; escândalos ;
amores; diffamações. Em summa: —
alguma cousa que o fan não dispensa-
rá. Foi escripto por um brasileiro a
observar Hollywood de cima de seus
vinte e tantos annos... Além disso,
pelo que deduzi, é profundamente ver-
dadeiro — cunho, aliás, de todo proce-
der de L. S. Marinho — e pouquissima
phantasia enfeita a sua narrativa curió-
sa. Aliei-me aos fans que, de agora pa-
ra deante, ficarão á espera do livro de
L. S. Marinho. . .

Em seguida, proseguimos na pro-
sa. Contou-me elle cousas interessan-
tes de Hollywood. Sobre a vida de to-
dos os dias e seu processo facilimo, lá.

Aqui, para fazer compras, você
percorre uma loja de fazendas, uma
pharmacia ou drogaria, uma casa de
calçados. Em Hollywood e Los Ange-
les toda, aliás, nada sido; a phar-
macia da esquina tem tudo: — sapa-
tos, livros recentes, fazenda, e, em
summa, parece até pilhéria, mas na
pharmacia o sujeito compra tudo
quanto aqui, só percorrendo iojas, leva quasi
que uma tarde toda. . . Tudo é pratico. Em
fim de mez, por exemplo, cousa que acontece
a todo mundo, ha uma falta de "verba" que ás
vezes torna-se realmente "crise"... Mas nao
importa. Se é preciso passar um telegramma,
apesar da crise, passa-se pelo telephone. Dieta-
se o telegramma todo, palavra por palavra, le-
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2$000" daqui, são maravilhas de commo-
didade e conforto para quem as procura.
Põe-se uma casa montada apenas utili-
sando o " 10 Cents". . . Verá, pelo meu li-
vro, o que realmente penso de certos ha-
bitos que lá observei. Mas o que é bom,
diga-se e eu achei centenas de cousas
mais do que boas — optimas ! — lá em

par* Sã« (hristof a
tra por letra e, descança-se. No fim do mez
vem a conta do telephone e, nella, o preço do
telegramma.. . Outra cousa: — a vida, relati-
vãmente, é mais barata do que aqui. Aqui no
Brasil, para viver como eu vivia em Holly-
wood, necessário seria que eu ganhasse .....
3:0008000 mensaes ou mais e minha familia
nem por isso é tão grande assim As lojas de
"10 Cents", ou sejam, as "mães" das "lojas de

Hollywood. Quem gosta de Radio, como

eu gosto, aliás, tem as melhores estações

para ouvir, re-transmittidas, como sóe
acontecer ás principaes de New York o
as locaes, mesmo, que são bem boas. Os

programmas são muito agradáveis e ás
vezes ouve-se John Boles ou Bebe Daniels
cantando, calmamente esticado numa

poltrona a ler o ultimo CINEARTE.

Com a volta de Marinho, "Cinearte" que se esforça sem-
pre para dar aos leitores o melhor serviço Cinematogra*
phico de Hollywood, não podia ficar sem representante
na cidade do Cinema. Assim, já seguiu para lá o novo re-
presentante, Gilberto Souto do '¦ Correio da Manhã", e
já ha muito tempo, nosso companheiro de trabalho. Es-
tes sào aspectos do seu embarque que apesar de resolvi-

do repentinamente teve a presença de muitos amigos
seus, e da estrella Gina Cavaíliere.

Práticos ! E* o que elles são. Essencialmente prati-
cos !

-- Bem, Marinho, vamos. . .
. . .ao Cinema, já sei. .. Mas que cousa: — eu

que entrevistei tanta gente, tanta, entrevistado agora
por você. . .

Era, de novo, a "hora da modéstia", no programma
de radio da sua educação... Enveredamos pelo que aos
fans interessa.

Antes de mais nada: — dos artistas e directores
com os quaes privou, isto é, com os quaes teve mais cama-
radagem, mais momentos de prosa, quaes foram aquelles
que lhe deixaram melhor impressão ?

-.- Raquel Torres e Sue Carol, foram, sem duvida,
camaradinhas de verdade e muito distinetas. Eram ama-
veis a mais não poder e, isto chega a ser um "impossi-

vel" considerando-se o lado sequissimo e ás vezes brutis-
simo normal aos habitantes da cidade do Cinema. Dos
rapazes, Ben Bard, William Bakewell e Jack Oakie, fo-
ram bons camaradas. Os únicos que me pareciam ter
qualquer cousa de brasileiro. Explico-me: — algo de na-
tural, sincero, espontâneo e amigo, esse "algo" que é tão
raro em Hollywood. Dos directores. William Beaudine
foi um bom amigo meu. Elle é pae de uma pequenada
sem conta e um homem de cultura muito grande e intel-
ligencia educada. David Butler, aquelle que antígamen-
te via-mos nos Films e que, hoje é conceituadíssimo di-
rector da Fox, também era uma das minhas boas amisa-
des. Jamais o vi impertinente ou bruto com qualquer
pessoa. Sempre brincalhão, divertido e camarada. Na
Fox, também fiz bom conhecimento e cultivei, a amisade

de Frank Borzag o director de Sétimo Céo. Elle é fi-
lho de italianos e americano de nascimento. Mas tem
o todo do latino e talvez por isso nos tenhamos appro-
ximado com bastante sympathia

—¦ Mas esses são os da sua verdadeira maior ad-
miração ?

— Não poderei dizer que aprecio Raquel Torres
mais do que Greta Garbo e nem que Sue Carol é minha
preferida mesmo acima de Joan Çrawford. Mas affirmo
que, na direcção, continuo achando o meu Griffith de ou-
tros tempos, ainda o maior idolo dos meus sonhos de fan.
Sim, porque apesar de ter estado em Hollywood, eu sem-
pre continuei fan e sempre serei.

(Termina no próximo numero)
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E erguendo-se, Tony apontou um appartamento ao longe,

oeauenino, bem ao alto do prédio fronteiro ao delia.
Vejo-a todas as manhãs, de lá, tomando o seu hanho

de sol. .. „. , ,
Todas as manhãs... Mr. Blake!

A vergonha foi ranida demais. Acabaram rindo, h mo-

Hdade de ambos confundiu-se em nüherias, commentarios so-

bre o livro que elle escrevera e sobre os outros que escreveria

com o correr do tempo...

Mezes depois, íerrv tinha convicção de amar lony Blake.

Foi ahi'que a sombrp Ho -eu obrado se avolumou, abrigou

toda sua vida... Jim Woodward não sahia mais da sua recor-

dação Não saudosa... Medrosa de que elle surgisse deante

do seus passos. Em duvida sobre se devia contar a Tony ou

não a historia do seu passado... A chuva de uma tarde de

oasseio veio em seu soecorro. Tony levou-a ao seu apparta-

mento e emquanto ambos seccavam as roupas, o coração dei-

les começou a vibrar <ob a paixão violenta que os çonsu-

ma Depois, lerrv disse-lhe, quando Tonv lhe deu um dos

livros que tinha sobre a mesa com a sua dedicatória: - Ca-

da hora que passa, mais te amo! leu Tony!
Queres um motivo trstp para teu próximo roman-

ce?. . •
Dize-o.

_ Uma moça foi amante de um homem que não soube

ser digno delia e nem cumprir ? sua pai— de cavalheiro.

isso é velho...
Deixam-se.
Era de esperar...
Depois, tempos passados, conhece ella a alguém que

é a sua própria vida...
Está melhorando. . .

E quando tem a certeza de que o ama ardentemente...
— Aoparecc o "primeiro •'?

... Não" Apparece o "passado"... Você acha que uma

moça, nessas condições, devia confessar ao seu verdadeiro

amor o seu passado0... ..
Tony Blake reluetou na resposta. Quando a deu, ioi sin-

LLra'-- 
Acho que sim. A historia é boa. Jerry e eu a vou apro-

U! '—'Tony, 
eu sei que te vou ferir profundamente. Mas aca-

bo de contar-te a minha própria historia.. (
Houve um silencio c ouviram-se apenas o • mgos da cuu-

va a esmagarem-se liquidamente contra os vidros das japel-
Ias Tonv fora attingido em pleno coração. Sentou-se. bra

brutal era imprevisto, era cruel. Os olhos de Jerry ficaram

contemplando os delle como duas supplicas á espera de per-
dão . . Depois que toda a reflexão daquelle instante lhe sa-

hiu do cérebro agitado, Tony voltou-se para ella.
— Eu náo me importo com o teu passado, querida.

(Termina no próximo numero).
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(Indiscreet) - Film da UNITED ARTISTS

GLORIA SWANSON  Jerry
Ben Lyon .-. Tony Blake
Monroe Owsley  Jim Woodward
Barbara Kent  Joan Trent
Arthur Lake  Buster Collins
Maude Eburne  Tia Kate
Henry Kolkcr Mr. Woodward
Nclla Walkcr  Mrs. Woodward
Edí Kennedy  Um homem de mau humor

Director: - LEO MC CAREY.

Jim Woodward partira. O appartamento estava
amplamente vasio. Apenas Jerry no meio delle, sorri-
dente, alegre, novamente com a felicidade a bailar-lhe
nos olhos...

Correu á janella. Abriu-a. Deixou que entrassem.'de 
camboihada, o ar frio da noite de fim de anno e of

sons ensurdecedores dos apitos, klaxons, sinos, matra-
cas, da madrugada do anno novo...

INDISCQETA
Depois, quando já tinha os pulmões e os ouvidos

saciados, deixou a imaginação voltar ao passado...
Jim Woodward... Um homem que não comprehende-
ra a sua dedicação... Um moço que não cumprira a
não ser a voz do seu sangue, esquecendo-se do grito
da própria dignidade... E quando ella percebera que
era inútil continuar, pedira-lhe que a deixasse. Com
simplicidade, com firmeza, com convicção... E Jim
Woodward sahira daquelle morno appartamento que
não soubera comprehender, com uma pequenina pon-
ta de despeito dentro da alma e uma convicção muite
leve de que Jerry reconsideraria o seu gesto...

* '*

Os dois annos seguintes passaramn'os: — Jerry
com os seus desenhos regiamente pagos em companhia
de sua tia Kate e com saudades de Joan, a irmãzinha

que se educava na Inglaterra; Jim,
viajando... E no coração de Jerry
não havia senão uma ligeira sombra
de Passado; sombra oue nem sequer
a sua mãozinha pequenina e linda se-
ria capaz de abrigar. ..

E foi assim que caminhou o des-
tino até que, numa tarde bonita, poz
deante delia a figura insinuante. mo-
ça e intelligente de Tonv Blake. Bus-
ter Collins, namorado da ausente Jo-
an e amigo de Jerrv, levara-o comsi-
go. Era o romancista predilecto de
Jerry e quando o conheceu e verifi-
cou que nào era uma desiliusão a sua
figura, como quasi sóe acontecer
com o publico e os q u e escrevem,
exultou. Além disso Tony apossou-se

yy

ti>

A--.vi
no primeiro olhar da sua sympathia toda e, na primei-
ra phrase, jogou por terra a sua hypothese de lhe re-
sistir ao impeto apaixonado.

Conheço-a.
De onde?
Dali...
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— Durante a noite de 7 de Novembro, em
Madureira, subúrbio do Rio para lá do Meyer,
realizou-se na sede provisória da Sociedade Ci-
nematographica de Amadores uma reunião
para üis.cutir-se alguns pontos de ordem im-
portante sobre a vida da sociedade.

A Sociedade Cinematographica de Ama-
dores foi fundada a 6 de Maio de 1931, e tem
a seguinte directoria:

Presidente: Miljton Moreira Maia.
Vice-Presidente: Edgard New-

ton Lopes.
Secretario: Newton Uoff de

Oliveira.
2." Secretario: Newton Ga-

briel de Souza.
Thesoureiro: Francisco Florim

da Silva.
2." Thesoureiro: Arlindo Velloso.

Estiveram presentes na reu-
nião de 7 — 11 — 1931, os seguin-
tes sócios: Milton Maia, Evandro
Castilho, Carlos Ferreira, Newton
Gabriel, Ary da Sitoa, Luiz Valua-
no, Geraldino Valuano, Edgard
Lopes, Henrique Dias, Newton
Uoff, Arlindo Velloso, Mario Mon-
tetro, Orlando Cardoso, João Car-
valho, Francisco Florim, Gallileu Paes, Juran-
dyr Noronha, Francisco Braga, Jayme Noro
nha, e Hamilton Cavalcanti.

Cbcb« de
.Amadores

(De SÉRGIO BARRETTO FILHO)

Representando esta revista estivemos nós
na sede da "S. C. A", e por parte da "Amado-
res Brasileiros Cinematograpmcos" os Srs. Cas-
tor Victorino Coelho e Satyro Borba.

Temos a dizer aqui que tomos distingui-
jdos com uma alta distincçâo, ao sermos elei-
tos sócios beneméritos da Sociedade conjunc-
tamente com os senhores João da Costa Mattos,
Castor Victorino CoeUio, e Satyro Borba.

Durante a reunião foram discutidas as
questões de material, e preparo para o inicio de
primeiro Film.
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No dia 15 de Novembro, no mesmo lo-
cal, realisou-se outra reunião da "Sociedade de
Cinematographistas Amadores", ás 2 horas da
tarde, quando foi apresentada a continuidade
de um Film que traz o titulo de "Os Olhos do
Morto", o qual foi escripto por nós. e offereci-
do á "S; C. A.""Os Olhos do Morto" si fôr possível, será
iniciado ainda este anno, para o qual traba-
lham activamente todos os sócios da Sociedade.

Durante esta segunda reunião, apresenta-
mos algumas propostas sobre a sede da Socie-
ddde, sobre o titulo da mesma, e sobre o valor
que deveria tomar a mensalidade.

Foram igualmente feitas admissões de no-
vos sócios, o que prova o desenvolvimento do
Cinema de Amadores na nossa terra.

A Sociedade Cinematographica de Ama-
dores entregou-nos a direcção da sua parte te-
chnica, em vista do que ministraremos aos se-
nhores associador aulas theoricas e praticas so-
bre Cinematographia.

O Sr. Castor Victorino Coelho commu-
nica-nos que, em Reunião da Directoria reali-
sada em data de 4 de Novembro renunciou ao
cargo que vinha exercendo da "Amadores
Brasileiros Cinematographicos", como Presi-
dente, por motivos relativos ao beneficio da
mesma Associação. Outrosim, que na mesma
reunião foi nomeado director technico por una
nimidade, cargo que exerceu com prazer desde

'VERÂOr - O TEMPO DAS CAMERAS
E DOS AMADORES...

ACTIVEMOS NOSSOS TRABALHOS1

a fundação da sociedade, náo indo pois renun-
cial-o justamente agora, até o momento, ou me-
lhor, a data em que propoz, para substituil-o, o
Sr. Lourival Agra, o qual foi destituído do mes-
mo cargo por proposta do director theatral, Sr.
César Paes Leme; por ter havido uma conside-
ravel reforma na Directoria e no Quadro de
Especialistas, o Sr. Castor Victorino Coelho nos
communica que, opportunamente, nos mandará
uma copia da acta da Reunião, uma das mais no-
taveis e movimentadas que se têm realizado du-
rante a existência da "A. B. C".

O Presidente da "A. B. C", em reunião
de 4 de Novembro fez a entrega do argumento
do Film "As Férias de Durval" ao actual Direc-
tor Technico da Associação denominada "Ama-
dores Brasileiros Cinematographicos", para que
providenciasse afim de se iniciar a sua filmagem
no menor espaço de tempo possível, em virtude
de estar annullada a medida anterior, sob a direc-
ção do ex-director technico.

A parte technica será constituída pelos Srs.
Amadores: César Paes Leme, qpric- director
|de filmagem: ^Castor Victorino Coelho, como
operador. Satyro Borba, director-assistente. E
Tito Curado, auxiliar de operador.

No elenco artístico tomam parte a Ama-
dora, Sta. Oydêa, e os amadores Charles Jucá.
Pedro Lobão, José Ignacio, Roberto Coelho, e
outros.

Em obediência ao programma para
1931, o director technico ordenou a filmagem
simultânea de"^£s Férias de Durval" e "Cava-
lheiro das Sombras".

O programma em questão consta dos se-
guintes Films: "O Aventureiro", já terminado,"As Férip* de Durval", "Cavalheiro das Som-
bras" e "Fora da Lei". Os argumentos nume-
ros 1, 2, e 4 são da autoria do amador Castor
Victorino Coelho, e o numero 3 é da autoria do
Sr. Satyro Borba, respectivamente Director
Technico e chefe do Departamento Cinemato-
graphico da "Amadores Brasileiros Cinemato-
graphicos".

CORRESPONDÊNCIA

CÉSAR CASTRO (Porto Alegre) — En-
tão, como leitor assíduo de "Cinearte", vem fi-
cando maravilhado com o futuro que terá em
nossa terra a "Arte da Camera"?

Pois acredite que não é de espantar, ou an-
tes, de maravilhar! E auanto ao Cinema de
Amadores, elle não passa de uma espécie de

curso preparatório para quem se quer passar
para a Cinematographia Profissional. Foi do Ci-
nema de Amadores que sahiram os verdadeiros
cinematographistas profissionaes,

Quanto ás palavras com que o meu amigo*
se acha intrincado, eis aqui as explicações mi-
nuciosas a respeito de cada uma dellas:

"Long-shot", que nós aqui no nosso Brasil
denominamos "ultimo plano", significa uma
scena filmada a mais de seis metros de distancia,

isto è, com a camera collocada a
mais de seis metros de distancia
das faces dos artistas.

"Short-shot", que nós aqui
chamamos "plano curto" ou
"pequeno plano" é uma scena
filmada a menos de seis metros
de distancia das faces dos artis
tas. Esta denominação o amigo
não mencionou na sua carta.

"Close-up" e Fade-out" não
'têm equivalente na nossa lingua.
O primeiro designa quando ap-
parece na tela o busto de um ar-
tista, ou melhor, o rosto de um
artista. Significa, em duas pala-
vras, a cinematographia do bus-
to e da cabeça de uma pessoa.

Quanto ao "Fade-out", designa o momen-
to em que uma imagem se vae dissolvendo, e
desapparecendo em uma nuvem de fumaça.
Quando o mesmo se dá, porém em sentido in-
verso, diz-se "Fade-in".

No que respeita ao seu desejo de possuir
o endereço de Anita Page, transmítti o seu pe-
dido ao meu collega de "Pergunte-me Outra",

"Saint Johnson" é um scenario escripto
por John Huston, filho de Walter Huston, para
interpretação do pae e, pelo qual, Carl Laemmle
Jr., produetor, se mostra enthusiasmado.

Jack Livingston e Lorraine Eason fazem
annos a 27 de Agosto.

"Reckless Living" é o titulo que, afinal, to
mou o argumento "The Up and Up" e está sen-
do dirigido, por Cyril Gardner, com o seguinte
elenco: —- Ricardo Cortez, Mae Clarke, Nor-
man Foster, Slim Summerville, Marie Prevost
e Pauline Moore.

Kent, Douglass deixou Hollywood e vol-
tou a New York afim de cobrir um contracto
theatral recentemente assignado. Não cremos
que Hollywood tenha crorado muito a sua au-
sencia...

A!
Alfred Santell, director, Robert Florey,

idem e Betty Caldwell, fazem annos a 14 de Se-
tembro.

X
A Fox tem a sua producção 1931-1932 adi-

antada. Os Films que deveriam ficar promptos
apenas em 25 de Novembro, já se acham con-
cluidos.

A 15 de Outubro, na Europa, Cecil B. De
Mille embarcou de regresso aos EsUdos Uni-
dos. Elle visitou longamente a Rússia, entre ou-
ftros paizes e, depois, esteve pela Bulgária e pela
Rumania. Consta que elle assignará contracto
com a Paramount assim que chegar.

w
Maurice Chevalier, William Slavens Mc

Mutt, scenarista, Alice Lake ê Gerald Ames, fa-
zem annos a 12 de Setembro e Jesse L. Lasky,
vice-presidente da Paramount, Mathew Bettz,
CTaudette Colbert, Robert Dudley e Olin Fran-
eis, a 13 de Setembro.
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Tão bem sahiu-se ella da primei-
ra experiência, que a World Film
Company, hoje extincta, come-

çou a pôl-a em Films, como prin-
cipal figura dos mesmos, sendo
a única artista "criança" que se
antepunha ao suecesso de Mary
Miles Minter, a "outra" que na-

quelle tempo fazia furor. Ella
representou papeis de menina

pobre, rica ou remediada e foi
companheira, também, de Alice
Brady, Ethel Clayton, Monta-

gu Love, Holbrook Blinn e ou-
tros, nos innumeros Films

que fez para a World. Os
Studios eram em New
York e todos que viam
seus Films diziam que

^h ^E-I^H^VsbIUbe«v4bi bb ¦¦'V^H bwbl-'--" i ""v^B

E^ BlJ^IIÍBI ¦¦ E^M BPÍv . '¦
^m\\'íWmmpmM BK^x^wlBl ¦¦ ^BBBMBBB BBfe'- 'j^swÃwJBM
mmWÊM>mmWwM MÊ!M%»'*mm mmwÊmWWmm B"' i XB
^M BhÉÍÍbB mmW^mmW^^jJ^. '¦

BHi umwyfSÊrràv^^Êmm B: mmL^^ral BP^lSPw '¦ ISIR' mmwL
1 '-^^shSHh^B b9n£bb1 KbhhI bb' ^h iul^. •'*«« '<*''¦ bpIbYJíí^)^.

4«>: <smmm\}jg2Mwf}bàbmmm BBg&anBB KhFBBBB BJBrSKj^s^B] BMJBBBBi£flfflMliS^O^IRJgBBBTLÍL ¦'¦¦ ¦ mÊÊfctô"''''' X'''"-x £*

illLv.'- Xls^ ^.if.JJÉiSmmmmtmm^^^^^-mmW-' &¦¦:.... .. ata

mmmmWâWmiÈMÈ WF À XFi >/,' -*^'**^.'j \%' ... .^¦BJ B; .iAsw:'*' %J;: , ,. ^^^

'"'¦ ¦''^K^BB K ¦ ''"%• .£j? - 3P ^PR ÁmmW

».-.ftwi H^aB B^!X ,--.!''— í-' iu. Bi'BK<¦• bwwP;?g :-aBB BB^k^BI BB ^.vT31T^BBk&í$&' <í - -ís-íí * *>¦ Bk. :5» BB¦¦ mSPÍ lü PJ»~«H»i*"' '/-¦"" ' '-• ->V''-"¦"' ''¦ H
¦:"''B--wfl BIIhIP^ l'l'ÍÍ&Íll .«* / ^%^ .ks1' ":f'\ X; #'¦ Bk

B&^ j^^^MBJBUJüülPHHBI ij ^^t!ÊÊmÊS!^^FrWp''^m"^^^Si mx&n*-/-:-»*^ >v*4«/XX¥-'«^^.i-'.-x»;»x^ i ^B^^^ .

V' -,**¦"'¦ * *S.'i' > ' i^BHâ&SflB l &¦ Bm^BB

t[ ' 
%<HWMÍW3r .•¦¦'; #'

^émmW BH' VÉL
.^fl Bk vBk

Jbh Ib^ biJ Bk

19 Bl J kk

Ba BBk. fll BA.

Bk B iBB

BKX^bI BB P*^^^

BBBBBBBBBBB^ ^^1 B ^^^B BB^ ^B B
^BBBBBJ ^BBJ a X
^Bl BBF ^^^^B\ 4Bl BP^^ '^

BBB XT I jBl aBB BB ^BBjBBBBBBBBM^jr-'JBbII mW'%
^^^H ^W mT %m\ ¦ ^^.9 Bk^ ' ' nB Bl
'BB Bk ;_j^BB Bbk-

^H ^BL. ¦ m^m\ ^mm-

t— J

Madge Evans, antigamente, era a pequena que sor-
ria das paginas de uma revista para você e sorria puris-
simamente, angelicalmente.. . Agora, apesar de ainda
loira, sorridente e deliciosamente moça, sorri, também,
mas de outra forma. Já sorri como mulher e já perturba
o olhar d>> que a vê com a fascinação da sua personalida-
de.

0 principal, na sua carreira, è que ella é a primeira
artista que já desempenhou papeis infantis e, hoje, crês-
cida, mulher, em summa, volta a ser estrella. E' a primei-
ra 'criança prodigio" que cresce, faz-se fascinante e con-
segue ser estrella, novamente. Madge Evans é a nova e
mais recente sensação de Hollywood. Mal se refizeram
elles de Jean Harlow e já surge esta nova criaturinha a
conquistar-lhes as attenções todas.

Madge Evans acha-se ha pouco tempo em Holly-
wood. Este pouco tempo, no emtanto, já lhe deu um
contracto esplendido com a M.G.M., e papeis salientes e
quasi capitães em Son of índia, Sporting Blood, Guilty
Hands, West of Broadway, Heartbreak e,,recentemente,
emprestada á United Artists, para um papel em The
Greeks Had a Word for It, ao lado de Ina Claire. Isto
tudo no prazo de mezes: — heroina de Ramon Novarro,
John Gilbert, Clark Gable e Lionel Barrymore. Papeis
salientes em todos esses Films e perspectivas cada vez
maiores deante de seus olhos admiráveis.

A sua estréa em "representação", deu-se aos oito
mezes de idade. "Posou"" como "Menino Jesus" nos
braços de uma "Madonna", para um pintor celebre que
achou optima para ser esse modelo. Com um anno de
idade, tornava a "posar", desta feita, para uma capa de
livro infantil, dando uma enorme gargalhada. Aos qua-
tro era um elemento muito usado para publicidade e ti-
rava photographias ou deixava-se retratar por innume-
ros desenhistas ou photographos para reclames infantis
e, *isto, por ser lindo o seu sorriso e perfeito o seu rosto.

Com seis annos lançou-se no Cinema, pela primeira
vez, ao lado de Robert Warwick em Sudden Riches.

ella era uma artista de nascimen-
to.

Depois entrou ella naqueiie

período inacceitavel para Cine-
ma, quando uma pequena faz-se
mulher e não pode ser aprovei-
tada em papel algum. Durou
alguns annos, isso, e em 1925, fi-
nalmente, voltou ella ao lado de
Richard Barthelmess, heroina
do seu Film O Cadete (Class-
mates). Era, naquella época, a
mais joven das "heroinas" de
Films, talvez. Tinha dezesseis
annos.

Depois desse Film, Broad-
way conquistou-a e tirou-a de
Hollywood. Foi contractada pa-
ra varias temporadas theatraes
e, acceitando, seguiu para New
York afim de concluil-os. Figu-
rou em varias peças de grandes

suecessos e renomes e a

aM. 

G. M. a foi encontrar
vivendo admiravelmente

X&
um papel princi-
pai em Philip
Góes Forth, o
seu ultimo sue-
cesso theatral. Elles precisavam
de uma nova heroina para Ra-

mon Novarro e quando o direc-

tor Jacques Feyder, que procura-
va o typo para o papel, viu-a. es-

colheu-a incontinenti e o lado

romântico das scenas que viveu

com Ramon em Son of índia, os

que viram o Film saberão dizer

melhor do que nós.
A sua entrada para o elen-

co de Son of índia é interessan-
te. Já no avião que a levou de

New York para Hollywood, pre-

parou-se ella para ser Filmada,

porque o Film tinha urgência de

ser atacado e com vigor. Por te-

legramma foram enviadas as

suas medidas ás costureiras que
deviam preparar suas vestimen-

tas e assim que ella poz os pés em

Hollywood, entrou para o Stu-

dio e, depois disso, tem traba-

lhado intensamente.
Assim que os criticos a vi-

ram em Son of índia, acharam-
na "meiga e delicada" e mais

uma porção de cousas que a en-

cheram de satisfacção por ver

que tornava ao seu ideal e trium-

phante, felizmente. Em Spor-

ting Blood, que fez em seguida,
não só roubou as attenções de

todos os homens que assistiram
ao Film, como, o que é mais im-

portante ainda, fez com que a

platéa toda se esquecesse de

Clark Gable e este é um bello

sinonymo de personalidade. Em
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West oi BroaãWüy ella uaU iUi HClUllia Ul JChn Gilbert,

mas importante foi o seu papel, sem duvida. Outro tan-

to em Guilty Hands, onde teve, pela frente, a personali-

dade indiscutivelmente arrebatadora de Kay Francis.

Em seguida foi emprestada á Fox para figurar em

Heartbreak, ao lado de Charles Farrell. Mal terminado

esse papel, a United precisou-a e, notem, para substituir

Carole Lombard que, doente, não conseguiu terminar o

papel para o qual haviam-na emprestado da Paramount.

E quando os Studios começam a pedir uma pequena "em-

prestada" á outro, é porque ella está se tornando celebre

€ ficando em grande evidencia, sem duvida.
Ha, entre ella e Constance Bennett, um ponto de

contacto que as tornam semelhantes. São ambas muito

loiras e dão uma impressão de fragilidade que as fazem

logo notadas pelo publico. Outra cousa tem ella que en-

feita admiravelmente os seus close ups: — pestanas
compridas,'lindas, admiráveis, mesmo.

Trabalhar, para ella, não é novidade, absolutamen-

te. Desde pequenina que o faz e fal-o com satisfacção, o

que é essencial.
A única cousa que a aborrece um pouco, é o accento

inglez com o qual não pode esquivar de falar. Nasceu na
America, é certo, mas filha de inglezes e a sua convi-
vencia, na infância, com seus pães e amigos inglezes que
freqüentavam sua casa, fizeram-na adquirir esse habito
de falar que hoje a aborrece. Mas tudo tem feito para
tiral-o, principalmente para que não tenham a impres-
são de que ella é "poseur" ou pretenciosa.

Ella tem em Greta Garbo o seu maior ídolo, mas

síquiMJa
acha, tambem, que Norma Shearer é a melhor artista de
todos os tempos.

A côr predilecta para os seus vestidos, é a escura em
geral, de preferencia preta ao azul marinho. Gosta mais
de vestidos de passeio para ella e aborrece os vestidos
de soirée. Só os põe quando não ha mais remédio...

Lê muito, mais livros do que revistas. Ernest
Hemingway é um dos seus escriptores predilec-
tos.

Ella nasceu em New York, e, hoje, tem
vinte e dois annos.

Eis um pouco de Madge Evans, queos bons fans ainda não terão esquecido e
Que já vem conquistando attenções as mais
curiosas de todas as platéas do mundo.
- oüo — oOo - oOo - oOo — oOo -
•_-: Colin Clive, John Boles, Boris Karloff,Frederick Kerr, Edward Van Sloan e Dwight FryelgUFam em Fr*nkenstein, da Universal, Film feitoP^a substituir Dracula, como succes-so de bilheteria. James Whale dirige.~: A M.G.M., está planejandoZer de novo A Viuva Alegre, todo
em processo colorido Technicolor eem Caracter de super-producção.
:": Víty Fathoms Deep, da Co-Umbia' dirieid0 por R. William NeillteW Jack H°H. Richard. Cromwell,

ore*ta Sayers e Mary Doran nos
prmcipaes papeis.
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:-: Richard Wallace e Ruth
Roland fazem annos a 26 de
Agosto,

:-: The Cheat, da Paramount, tem o
seguinte elenco: — Tallulah Bankhead,
Harvey Stephens, Ann Andrews, Willi-
am Ingersoll, Hanaki Yoshiwara, Henry
Warwick, Frank Monroe, Arthur Hohl,
William Bennelli e Irving Pichei.

:-: Leila Hyams renovou
o seu contracto com a M.
G.M., por longo prazo.

:-: A M.G.M., agora, an-
tes de enviar qualquer Film
seu para o estrangeiro, obe-
decerá a um novo critério.
Antes exhibil-o-á aos Esta-
dos Unidos e, depois, conhe-
cendo já a opinião popular a
respeito do mesmo, mandai-
o-á ou não, conforme for essa

mesma opinião. Não nos parece
acertada essa medida. Nem to-
dos os povos têm os mesmos sen-
timentos. Em todo o caso..,

:-: Tendo corrido o boato de
que a United Artists e a M.G.M.,
se fundiriam, David Bernstein,
vice-presidente da M.G.M., pro-
curado pela imprensa, declarou
que "nem siquer sabia do que se
tratava", destruindo, assim, taes
boatos.

:-: A filhinha do casal Bebe
Daniels - Ben Lyon, chama-se
Barbara Bebe Daniels Lyon.

;-: Chester Morris e Billie Do-
ve, juntos, figurarão em Cock of
the Air, da United Artists, diri-
gidos por Tom Buckingham e
Supervisionados por Lewis Mi-
lestone.
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A expressão popular, hoje tão difundida no
Brasil inteiro, "Tomar o bond errado" foi por
mim lançadai na minha comedia ALUGA-SE
UMA MULHER, representada no Trianon.

* * *

Todos os que falham num projecto, os que
se enganam a respeito de pessoas ou de coisas,
os que se casam pensando que o casamento é
uma maravilha e depois verificam que além
da esposa existo uma coisa chamada sogra,
outra chamada filhos, outra conhecida por "di-
vergencia de gênios" outra cognominada "lar.

doce lar... verdadeiro inferno aberto", etc, etc;
todos os que, pensando ser mais espertos que os
demais compram por dinheiro bom o "paço"

UM BOND DE LINDAS LINHAS E SEM
PINGENTES
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umpha e domina; todos esses
mam o bond errado".

'to-

* * *

e m p a p e -
lado de um
"con to do
vigário"; to-
dos os que
seguem no
escuro, a si-
lhueta negra

de uma "senhora viuva" e
constatam depois que se trata
de um padre respeitável; to-
dos os que dão "vivas" ao
Governo, suppondo que elle
está firme e vêm que em
poucos dias a Revolução tri-

Estava afundado nessas conjec-
turas a respeito da influencia do

Bond na vida do cidadão quando, folheando
"CINEARTE",—a optima revista de Adhemár
Gonzaga, o "Papa do Cinema Brasileiro", —
deparei com o Bond mais lindo que eu já vi...

* > *

i_ET Mff!
Um Bond que nem na por-

tentosa "Cidade Light", se
conseguiria fazer!

(Termina no fim do numero)
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Foi ha tempos, em Denver. 0 panno cahira sobre
o ultimo acto da peça. A companhia ali se achava em
tournée e aquelle espectaculo de sabbado, que termi-
nava, tinha sido muito feliz e eoncurrido. Depois que
cessaram as palmas, apagaram-se as luzes e algum
tempo se passou, se parassemos á porta do camarim de
Frederic March encontraríamos, esperando, Cromwell
Mc Kechnie e sua irmã, Florence Eldrodge.

Todas as noites era a mesma cousa. 0 que primei-
ro se apromptasse ia para a porta do camarim do ou-
tro. E quando Frederic sahia, já preparado, continua-
vam alguma conversa que já tinham iniciado durante
um dos intervallos da peça, naturalmente.

Sahiam e iam, invariavelmente, para a casa de
Florence. Naquella noite, Cromwell, por qualquer par-
ticular motivo, despediu-se da irmã mais cedo e retirou-

se. Fred, como todos o chamam, aliás, ficou. Compre-
hendera, pelo olhar delia, que qualquer cousa a pre-
occupava e resolvera ficar mais um pouco para a con-
solar ou divertir.

Florence esperava uma telephonada de New York.
Ha semanas que ella esperava essa telephonada...
Se Fred pudesse, teria ido buscar o homem que assim
a preoecupava o poria ali defronte delia. Mas não po-
dia. Restava-lhe contemplar a amargura da sua ex-
pressão sincera.

Elle gostava de Florence. Gostava muito de con-
versar com ella. Achava-a encantadora, além disso,
com cabellos de seda, olhos intelligentes e corpo bem
feito. Não a amava. Mas tinha uma profunda estima
pela sua "colleguinha", como a chamava, ás vezes.

Elles permaneceram no jardim, gozando as deli-

cias daquelle tempo brando e delicado
que fazia. Ficaram em longo silencio.
Se a sua inclinação, leitor, é romântica,
imagine o mais romântico dos quadros e
terá esse que Fred e Florence viveram,
naquelle instante. Entre elles nada mais
havia do que uma attracção sympathica
intensa. Apenas. Aquelle grande silen-
cio conversava mais do que se elles fa-
lassem muito. Fumavam. E, no escuro
abafado da pouca luz que tinham dei-
xado accesa, via-se, como estrellas de
fogo, as pontas dos seus cigarros que se
consummiam em fumaça. Tudo ali era
suave. Florence trazia um vestido de
verão jogado com belleza sobre seu cor-
po bem feito e Fred descançava os olhos
nelle, ás vezes, como alguém que tem
cm casa uma obra de arte e gosta de a
apreciar sempre que pôde, com socego,
paixão e ternura. Um director não po-
deria imaginar quadro mais romântico
para photographar do que aquelle. Tu-
do era romântico, Elles próprios, tal-
vez...

Depois, tocou o telephone. Houve
ainda um silencio, apenas interrompido
pelo ranger da cadeira da qual ella se
ergueu, rápida e, depois, o rumor bran-
do dos seus passos abafado pelos tape-
tes discretos. Mais um silencio e final-
mente a voz delia, pesada, amarga, tra-
duzindo o desgosto do seu intimo.

— Não é aqui, nào senhor, Ligação
errada, com certeza.,.

E o phone de novo no seu logar...
Fred náo amava Florence. Mas de-

sejava, intimamente, que aquelle ho-
mem não telephonasse naquella noite e
nem nunca mais. Para que? Quando
ella se sentou, elle soffreu com o soffri-
mento delia. Não chegou a ver'uma la-
grima brilhando naquelles lindos olhos,
mas comprehendeu que muitas lhe ro-
lavam sobre o coração... Se elle apenas
pudesse viver, naquelle momento, o ul-
timo episódio da peça que ha instantes
haviam representado... Levantar-se-ia,
tomaria do rosto delia entre as mãos,
brandamente lhe sopraria aos ouvidos,
com ternura: — "querida!" E ella repe-
tindo a caricia, com mais brandura, res-

ponderia: — "meu amor!"...
Mas para que? Fred não
amava Florence e Florence
estava só pensando do cha-
mado d o homem de New
York que ella amava...

Âmik
écQuando a temporada terminou, hou-

ve lagrimas. Fred aborreceu-se. Conso-
lou-a, lealmente, dando-lhe pancadinhas
nos hombros... Ella chorou mais. Elle
falou, sem theatralidade, muito simples.

— Não. Para que chorar, Florence? Por favor,
não faça assim!

Depois tomou-a nos braços, sem querer e sem

pensar, talvez e agradou-a. Ella mergulhou o rosto no
seu peito e confortou-se naquelle carinho delicado de
collega.

I
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Desculpa-me, Fred... Tem razão: — que tolice cho-

rar assim..-
File voltou para a cadeira onde estava e accendeu

um cigarro. Ella o olhou. Achou tão bonita a sua mão
,lllKja á vontade sobre o espaldar da poltrona... Bonitos,

também, os seus olhos mergulhados na fumaça do cigarro

ue subia para o inexistente... Depois olhou o brilho sim-

oles e impressionante dos seus olhos e ficou a olhar todo

II apesar de não o amar e elle também não a ama-

va. ¦ •
Qualquer pequena pode esperar uma telephonada que

não vem. Mas quando tem um homem, ainda que seja

aquelle que não ame, sob os olhos e contempla o que elle

tem de attrahente...
Em New York, de volta, ambos voltaram a ter os mes-

mos dias cheios de antigamente. Fred lidou com os alfaia-

tes. Ensaiou peça nova. Mas as horas livres que teve, pas-
sou-as inteirinhas ao lado de Florence. Na Cidade, revi-

veram os momentos românticos do interior. O rapaz da
telephonada nào mais acertou com o numero... Havia
socego, neste particular.

Um dia elle disse a alguém que os visitava.
Comprehendi o que Florence é para mim, no dia

em que pensei na minha vida sem a proteção do seu olhar
sobre os meus passos.. .

Disse como se dissesse um verso. Depois disso nin-

guem mais telephonou para Florence, porque já sabia, de
antemão, que o telephone estava oecupado por Frederic e
ninguém mais visitou Florence porque já sahia, é lógico,
que Frederic já a havia "raptado" para algum passeio.

Namoraram-se como crianças. Nomararam-sc copiosa-
mente. Namoraram-se com a volúpia do namoro. Ella cs-
queceu o rapaz da telephonada, esqueceu qualquer outro
rapaz. Fred cresceu para ella, cresceu, cresceu. Tomou
conta de toda sua vida e para Fred, Florence já era dona

delle todo.
Um dia, com simplicidade, elle lhe disse, antes de uni

grande beijo:
Casamos?

E ella respondeu, depois do grande beijo:
Quando você" quizer...

Dahi para deante, todos sabem o que aconteceu. Ca-
sados, sim e felizes. Unidos pelo ideal e pelo amor. Fio-
rence acompanhou Fred a Hollywood. Hoje têm dois la-
res: — um em Hollywood, outro em New York. Cuidam
delles com o mesmo carinho. E' que elle trabalha lá e aqui

Frederic March numa scena de "The Royal
Family."
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e, assim, mantêm duas casas para as
"temporadas" na Califórnia e em New

York.
Eis uma historia de amor que é

simples e bonita. Fred tirou Florence

de um grande amor e lhe entregou um

coração sincero. Ella esqueceu o gran-
de amor e conheceu a paixão dentro

dos braços delle. Quizeram-se com

poesia e com romance. Amam-se com

sinceridade e carinho.

Ford, é este: — Helen Hayes, Richard Bennett, A. E.

Anson, De Witt Jennings, Beulah Bondi, Bert Roach,

John M. Qualen, Adele Watson, Russell Hopton,

Claude King, Myrna Loy, Sidney De Grey, Frank El-

liott e Eulalie Jensen.
* *

* *

O elenco de Arrowsmith, que a

United Artists está fazendo, com Ro-

nald Colman. sob a direcção de John

hlMtlC Ml-uai

Victor Mac Laglen tem sete irmãos e. todos elles.

gigantescos como elle. Nenhum tem menos de 1 me-

tro e 80. Clifford, Leo e Arthur acham-se em Holly-

wood. Cyril é astro de Films inglezes e lá trabalhando

também em Cinema, estão Lewis e Kenneth. Fred. o

irmão mais velho, morreu na grande guerra, a qual
todos serviram.

.«- *'• í*s

Stuart Walker dirigirá Kav Francis e William

Boyd em The Heart is Young. do argumento de May

Eddington.
* * *

Bill Cody, Andy Shüford, William Desmond. ;

Franklin Farnum, Fd Brady. figuram em Oklahoma

Jim. da Trem Carr. dirigidos por Harry Fraser.
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No intimo de Sheridan, no emtanto, aqueiie era o
seu maior sacrifício. Amava Geórgia e sabendo-a in-
comprehendida por Charles, seu amigo verdadeiro, fa-
zia o possível para reconcilial-os, quando, de coração,
desejaria ser feliz em companhia daquella mulher.

Toda esta situação teve o seu lance capital num
dia em que Hart promettera á esposa ir descançar uns
tempos no campo e deixar por um periodo aquella vi-
da. Ella ficara muito satisfeita, mas Hart, naquelle
mesmo momento,.avisado era de que Davis, o seu prin-

cipal companheiro, fora convidado a um
jantar n a companhia de Valletti. Elle
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PATRULHA DO MAL - (The Sque-
aler) - Film da COLUMBIA.

JACK HOLT  Charles Hart
Dorothy Revier Geórgia Hart
Davey Lee .' Bunny Hart
Matt Moore  John Sheridan
ZaSu Pitts  Bella
Robert Ellis  Valletti
Máthew Bettz  Red Majori
ruthur Houssman  Davis
Louis Natheaux  "Whisper"
Eddie Sturgis •— O Matador

Director: — HARRY J. BROWN.
\

Conhece Charles Hart?
Sim.
Boa pessoa?

Optima! Distineto, educado e correcto. Tem ne-
gocios com elle?

Não... Era apenas para saoer.
Diálogos como este, travam-se diariamente com co-

nhecidos de Charles Hart. E' gente que o conhece ma
e, sabendo-o figura importante na sociedade e nas f
nanças, quer conhecel-o melhor. Mas os seus Íntimos
não irão dizer que elle, na verdade, é um eontraban-
dista de bebidas, um contraventor da lei, portanto e,
o que é peor para elle, um chefe de quadrilha dos mais
acatados e dos mais importantes do "underworld."

Despindo a casaca do "alto" mundo e vestindo o
simples jaquetão do "baixo" mundo, Charles muda o
coração, a physionomia, as attitudes, mesmo. Torna-se
até máo. Na véspera deste dia em que travamos conhe-
cimento com elle, acabou com Edwards, friamente, du-
ramente, utilisando a efficiencia "liquidad)ra" do seu
braço direito naquelle negocio. Davis, um indivíduo
mal encarado mas de appetite e disposição para esses"trabalhinhos."

à mm\*i
A razão era simples: — "Ratfacc" Edwards fora

do seu partido. Trahindo seus juramentos de collecti-vidade. passara-se para o bando do Valletti, um outro"chcfào" daqucllas redondezas e um inimigo queCharles nào supportava. A morte colhera-o no mesmo
dia; apenas de muito pouco entre os correligionários
de Valletti... E a severidade dos seus princípios, quandoao lado de sua esposa e filho, tornavam-se, naquelle"mundo", crueldade, ás vezes e para a execusão dos
seus planos e idéas. Hart era simples e positivo. Não
tolerava o scntimcntalismo.

No seu lar. os conflicros eram talvez mais inren-
sos do que aquelles que sustentava ao lado dos seus
parceiros de quadrilha. Geórgia, sua esposa, não con-
cordava com as suas negocistas illicitas. Ella o queris

ver apenas servindo a
boa causa e não tole-
rava aquelles negócios
fora da lei. Mas Char-
les não admitia que
ella interferisse nos

seus negócios e apenas em Sheridan, seu advogado,
encontrava alguém que tinha o dom de apazigual-os
e pol-os novamente bem, um com o outro.

Momentos depois, em casa, Hart contava o sue-
cedido á esposa, afflictissima e lhe dizia que se iria
esconder na casa de campo delles, sozinho. E assim
o fez.

Geórgia, no emtanto, comprehendeu o que aquil
Io significava. Os homens de Valletti o achariam e <
liquidariam sem preâmbulo algum. Sabia que, na po

(Termina no fim do numero)
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Jim Tully é um homem feio,
forte como um touro, rude, exqui-
sito e cheio de defeitos. O seu pas-
sado, segundo uns, é negro. Falam
delle á vontade. Mas nem sempre
falam a verdade... Entrevistado
ha dias por um jornalista que que-
ria impressões suas, Jim Tully de-
clarou mais ou menos isto:

Sou independente, escrevo
o que quero, digo o que entendo.
Não procuro empregos. Elles é
que me procuram, porque sabem
que sou absolutamente sincero.

E não teme dizer de um
artista algo que lhe desagrade ?

Se desagradar, paciência.
Escrevo, de directores, artistas e
produetores, aquillo que me parece
honesto. Não quero estar mal com
a minha consciência. Mas se elles
quizerem satisfacções, dal-as-ei
em qualquer terreno. Escrevendo,
o que elles quasi sempre não sa-
bem fazer e se sabem, multo mal...
Ou no terreno physico a quem
apetecer. Neste, então, ainda me
sinto mais á vontade. . .

E é assim que elle encara o
jornalismo. Se procura fulano ou
beltrano para entrevistar e lhe fo-
gem, escreve e diz o diabo. Assim,
elles não fogem. Dão a entrevista.
E o que dizem, Jim escreve. . . So-
bre o caso do "terreno physico",
para o qual diz ainda estar mais a
vontade, naturalmente não lhe
passou pela cabeça a idéa de se

entreter com Jack Dempsey, do
qual, aliás, não escreveu ainda na-
da, até hoje.. .

Mas, desta ou daquella forma,
interessantíssimos são os artigos
de Jim Tully. Este que se segue, é
a respeito de Walter Huston, um
dos artistas mais sinceros que o
theatro já deu ao Cinema e uma
figura que vivamente impressio-
nou a quantos o viram como Abra-
ham Lincoln, no ultimo Film de
Griffith aqui exhibido. Vamos ao
artigo de Jim.

Elle é o mais versátil dos ar-
tistas de Cinema e, na opinião de
George Jane Nathan, um dos cri-
ticos theatraes mais dignos desse
titulo, o melhor artista dos palcos
americanos. No papel de Abraham
Lincoln, no Film do mesmo nome
feito por D. W. Griffifth, como o
guardião em The Criminal Code
e como o principal interprete de
The Bad Man (aqui exhibida a
versão hespanhola, El Hombre
Maio, com Antônio Moreno no
seu papel), tanto neste como na-
quelle papel, a sua interpretação
sempre foi a mesma uniforme e
perfeita interpretação que já co-
nhecemos. Suas caracterizações

Jk

¦—-- -fçrzrF^.zwttjr** ""¦' i*-t *•****•}¦*•-, * *> " ' —"•¦•*<•—•¦ ím

->í

Wí<-MB.

M
WmmW

«¦.

¦¥P:

x..y

¦ L%

m
mm

M

mW

$**'¦:

, :¦ ,*';>'.4_l

m-

***

S

a_S\,

\

-,*ü-v;

:f£_í

panhia abre fallencia... O caso do nosso Walter
Huston não é nenhuma excepção. . . Mas elle não
desanimou. Partiu para New York e, depois de
muito esforço e grande vontade, conseguiu um pa-
pel de três linhas de dialogo numa companhia de
Richard Mansfield. Na primeira noite misturou as
linhas dos diálogos e disse tudo trocado. Foi despe-
dido incontinenti. Depois de muitos outros fracas-
sos, voltou a Toronto e trazia dentro delle a espe-
rança louca de ser engenheiro.. .

Quatro annos mais tarde, voltou elle ao thea-
tro e, dessa vez, num team de vaudeville que se bap-
tisou "Whipple & Huston". Doze annos conservou-
se elle no vaudeville. Passou momentos os mais
amargos, passou instantes que não quer siquer re-

são vivas, realisticas, humanas e a sua techniea since-
ra e expontânea como a própria natureza.

Walter Huston é um canadense que chamou a at-
tenção, no Cinema, pela primeira vez, quando appare-
ceu em Genüemen oi the Press.

Seus pa_s são de descendência irlandeza-escoce-
za O grande artista de hoje, aos dezoito annos, estu-
dava para ser engenheiro. Antes dos vinte, no emtan-
to. decidira ser um artista e sem mais preâmbulos in-
corporou-se a uma companhia ambulante que se acha-
va em Toronto.

E- engraçado. Em todas as entrevistas, quando o
artista é moço e tenta pela primeira vez os passos
no theatro numa companhia ambulante, a com-

Quem é
cordaro _ «^ _
poucos fo- \ml ____ I m\ -n mg
ram os mo- MM M I 1 W ¦3- Jmentos re- _f¥ VI I I V »
almente fe-
üzes desses tempos da sua vida. Um caracter profun-
fundo, observador e intelligente, com olhos de aço
sobre a primeira opportunidade real que se lhe apre-
sentasse, rolou por esses annos todos vivendo em
caminhões de transporte, dormindo em esteiras,
discutindo, altercando com emprezarios e pro-
curando, por todos os meios, as melhores opportu-
nidades que lhe fossem possíveis conseguir. Alem

___'-sj___i'¦ll_______



%mue&&iMeii&mWiÊUÍ!Èilm

(>.A esforços inauditos para ser a sensação dos

InlctacuTos, porque queria impor a sua Vontade pelo

dmheiro do próximo contracto e, dessa fôrma, intenso

^r-irai era o seu esiorço.
' 

Ha treze annos passados elle dec.dira-se tomar a

nrimeira oceasião que se lhe offerecesse. Um dia que-

„. rotina e empatou 5.000 dollars num theatro me-

mo. equipado, ü-ram precisos 1.500 dollars semanaes

Sra as despezas daquelle seu acto. A empreza Keith

lava lhe apenas 1.250. Naquella época, os Schuberts

í^.am uma campanha ao Keith. Ofíefeceram a Hus-

^n 1 750 dollars pelo espaço de 20 semanas. Elle accei-

tou adferta, immediatamente e fez a temporada. Quan-

L voltou a New York, terminara aquella luta entre em-

prezados e Keith sahira victorioso. Incontinenti o seu

nome foi posto na "lista negra"...
Em poucos dias achou-se elle na negra contingência

do desemprego. Começou, logo, a fazer o circuito dolo-

roso das agencias theatraes em busca de uma opportuni-

dade Quando a sua esperança já era uma cousa hqui-

dada, um amigo deu-lhe lima carta de apresentação para

JohnGolden.
Com a eloqüência que apenas nos da a necessidade,

Huston explicou a Golden que sabia realmente represen-

tar e que o faria com a alma se tivesse uma opportuni-

dade. „ Á ^
Achava-se doente um dos artistas. Huston de-

via tomar o papel delle num domingo á noite.

Golden iria assistir á represen-
tação.
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Walter Huston como "Lincoln"
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Huston, emocio-
nado e profundamente

gasto de energias, sentia
que ou dava tudo aquelle pa-

pei ou su-
cumbiria pa-

Huston ra sempre
dentro de
um ideal que
lhe tinha si-

do tão pesado. Na manhã seguinte, bem cedo, apresen-
tou-se no escriptorio de John Golden. Queria saber logo
q»al tinha sido a sua opinião, Esperou duas horas e de-
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pois lhe disseram, friamente, que Golden ti-
nha se esquecido de ir ao thestro, na véspera...

Seguiram-se novos mezes de cruéis in-
certezas. Já ás bordas do desespero, Huston
leu qualquer cousa a respeito de uma peça

que estava para entrar
em ensaios. Elle sentiu,
não sei porque, que po-
deria ter aquelle primei-
ro papel do qual fala-
vam. Deram-lhe, tam-
bem não sabe elle por-
que, a opportunidaae de
ter esse papel de Mr.
Pitt, que o tornou ceie-
bre do dia para a noit
Depois disso appareceu
em The Fountain e Con-
go. A attenção de todo
no emtanto, chamou-a
elle quando representou
em The Barker (que
Milton Sills viveu em
Film, ao lado de Betty
Compson e Dorothy
Mackaill sob o titulo de
Sangue de Bohemio).
Depois, em Elmer, the

(Termina no fim do
numero).
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A tela em revista

Gary Cooper e Kay Johnson em
"Interno dourado"

BEIJOS A ESMO (Strangérs May
Kiss) Film da M. G. M. -¦ Producção de
1931.

Faz pouco tempo que vimos A Divorcií
da, Era um argumento escripto por Ursula
Parrott, Agora vemos Beijo-, a esmo. E' um
argumento da mesma escriptora. Eis a razão
de muita gente achar semelhantes ás historias
e quasi parecidos os Films. No emtanto, o uni-
co ponto de contanto de ambos os argumentos,
é a idéa que ambos aquecem; direitos iguaes

para mulheres e homens. Apenas isto e, isto é

justamente o característico, a personalidade d
Ursula Parrott.

Fora isso, A Divorciada e Beijos a esmo,
nada têm cie commum. Fia um outro factor

que os une, ainda: são ambos esplendido."
e isto é o que o publico sempre quer .

A historia, a direcção e a interpretação <.'¦
A Divorciada, foram um desses casos de feli
cidade sob todos os aspectos que nem sempre
se repetem deante de uma camera. Tanto Ro-
bert Z. Leonard, o director. quanto Ursula

.Parrott. a escriptora e Norma Shearer. a ar-
tista. sahiràm-se maravilhosamente. A Divor-
ciada, além disso, era quasi que a própria his-

toria de Ursula e. assim, ali estava a sua pro-
pria alma. São estes os motivos que tornaram
esse Film superior ao que presentemente ana-
lysarhos. Mas Beijos a esmo, apesar disso, è
também um grande Film. Tem a mesma Nor-
ma Shearer no principal papel, e ella o desem-

penha de tórrna extraordinária, se bem que
um tanto deslocada. George Fitzmaurice, n;
direcção. revelou-se o mestre da belieza pho
tographica e cias "composições" que já conhe-
cemos de sobra. Fia idyllios que merecem es-

pecial menção e a ultima seqüência é alguma
cousa que elle dirigiu com o coração. Tao bo-
nito aquelle beijo que Norma Shearer põe na
mão de Robert Montgomery e tão delicados
os motivos todos da seqüência... Ha outros
momentos igualmente bem dirigidos. O Film
todo. aliás, o é. Aquelles idyllios no México
são soberbos.' A seqüência em casa de Norma,
naquellâ noite de Natal quando Neil Hamilton
volta. São trechos de perfeição inexcedivel
que Fitzmaurice moveu com grande perícia.
Nem s-:mpre elle tem sido feliz com os argu-
mentos que lhe dão para dirigir. Mas na M.
G. M .. quer-nos parecer, elle é o right man no
ri.»/ir place.

Norma Shearer. justiça se lhe faça. nào
precisa o titulo cie madame Thaiberg para ser
a grande artista que é. Nâo ha duvida, o pres-
tigio de marido faz com que sejam sempre es-
plendidas as suas historias, capazes os seus
scenaristas. homogêneos os seus elencos e per-
feitos os seus directores. Mas. fora isso. ella
própria merece a fama que tem e o brilhante
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nome que chama tanta gente ás bilheterias.
E.1 uma artista dramática de recursos innume-
ros e a sua maneira de representar é absoluta-
mente pessoal. O drama que ella representa é
differente do drama que vivem Greta Garbo
ou Joan Crawford. E' radicalmente "outra" !
Naturaiissima. espontânea, sincera. A sequen-
cia em que ella procura Neil Hamilton e é por
elle insultada e, quando sahe, lhe diz que "ago-

ra é ella quem sahe", não seria melhor vivida
por artista alguma do mundo todo. Uma se-
quencia intensa, emocionante e admirável.
Só áquella lhe daria o Film ! Mas elle é todo
seu e ella o enfeita lindamente com a sua ca-
pacidade. Neste film, entretanto, julgamol-a
deslocada.

Robert Montgomery é a segunda figura
do Film. A sua figura é muito humana e elle
a vive com graça, sentimento e elegância. Ro-
bert está melhorando de trabalho para traba-
lho. Hoje que o comprehendemos, peniten-
ciamo-nos de não o haver apreciado nos pri-
meiros Films que fez. A única seqüência que
achamos ridicula e contraria ao andamento
geral do Film, foi áquella justamente com Ro-
bert, na casa de Albert Centi. quando entra
aquelle celebre toureiro Oscarito.

Neil Hamilton, Marjorie Rambeau. Irene
Rich, esplendidos. Neil, melhor do que nunca.
Marjorie optima e Irene Rich roubando uma
seqüência do Film que, aliás, tem pontos de
cohtacto com uma de Inspiração, áquella em
que entram Lewis Stone e Karen Morley,
quando esta se suicida.

Aquelles differentes pares com os quaes
dansa Norma Shearer, terminado sempre com
is costas a cobrir a objectiva, são unidade de
empo de bom Cinema que recommendam

John Meehan, o scenarista.
Hale Hamilton, Jed Prouty, Conchita

Montenegro. Albert Conti. Henry Armetta e

George Davis, apparecem.
O Film é muito humano e intensamente

dramático. Ousadas são as idéas que expõe,

talvez, mas ha muito detalhe de fina observa-

cão e trechos que se parecem com momento*-

oa vida transplantados photogemeamente.
••Fitzmauricimamente" para a tela.

COTAÇÃO: MUITO BOM.

INFERNO DOURADO - (The Spoilers) -

Film da PARAMOUNT — Producção
de 1930.

Ha certos argumentos, nos Estados Uni-

dos que são considerados cousas officiaes de

literatura e. por isso, repetem-se varias vezes

em edições theatraes e Cinematographicas.
mesmo.' Este "Spoilers", de Rex Beach e um

delles William Farnum já o fez para a Selig.

Milton Sills, para a Goldwyn e. agora, Gary

Cooper, para a Paramount. A principal situa-

cão do Film é a luta brutal, deshumana, entre

Roy Glenister e Mac Namara. As três versões

tiveram lutas violentas e caprichadas. Mas a

de William Farnum e Thomas Santchi, apesar

de tudo. continua, para a nossa recordação

que viu os três Films. a ser a melhor e mais

violenta O Film da Selig chamou-se Pulsos

de Ferro. O da Goldwyn. Os Espohadurcs,

Milton Sills e Noah Beery offereciam um? í

ta também emocionante e estúpida. Ma, nes-

te Edwin Carewe ainda augmentou a mesma.

Fez os dois arrebentarem tudo o que ha den-

tro do escriptorio de Mac Namara e. depois, fel-

os rolar pelas escadas da sahida e, finalmente,

acabar no pateo a tremenda e brutalissima lu-

ta Esta de Gary Cooper e William Boyd da

uma impressão mais forte, porque é realmen-

te bem feita, está photographada com bons

ângulos e tem uma cousa que as duas anteno-
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res não tinham: — parte sonora ainda mais
augmentando a intensidade das pancadas e
dos tombos.

O publico não é muito sympathico a Films
rústicos e o aspecto de Inferno Dourado é esse.
Não constituiu portanto successo oe bilhete-
ria.

Não ha duvida, no emtanto, é um bom
Film. Intenso, cheio de vida e acção e magni-
fica a direcção de Edwin Carewe. Gary Co-
oper nào está bom, porque está deslocado. El-
le deve ser utilisado para outros argumentos;
Richard Arlen talvez estivesse melhor neste
papel. Na verdade, Buck Jones ou Tom Tyler
é que deveriam ser Roy Glenister, mas citamos
Richard Arlen por ser elle da Paramount.

• Kay Johnson é a pequena e Betty Comp-
son, Cherry Malotte, a mulher. James Kirk-
wood e Slim Summerville, os companheiros in-
separaveis de Gary Cooper. William Boyd é
um bom villão. Harry Green tem um papel
com gags felizes, alguns. Lloyd Ingraham, Os-
car Apfel (dois ex-directores), Jack Holmes e
Edward Hearn, apparecem.

O scenario de Bartlett Cormack é bom.
Podem assistir, apesar de Gary Cooper não

lhes encher as medidas. O Film todo tem mo-
vimento e acção sufficiente para divertir qual-
quer platéa por uma noite.

COTAÇÃO: — BOM

PENA DE AMOR — (Up for Murder)
Film da UNIVERSAL - Producção de 1931

Outra "refilmagem". Lembram-se de Ar-
rependimento (Man, Woman and Sin). da M.
G. M.. com John Gilbert e Jeanne Eagels nos

primeiros papeis? E' o mesmo assumpto. este.
Monta Bell dirigiu-o para a M. G. M. e. agora,
dirige-o para a Universal. Como está na Para-
mount. actualmente, é provável qut ainda ve-

jamos uma terceira edição do mesmo com
Charles Rogers, no primeiro papel...

Pena de Amor foi exhibido silencioso, não
se sabe porque. A synchronizacão musical,
além disso, é infeliz. E Pena de Amor é infe-
rior a Arrependimento. Neste salva-se a pho-
tographia de Karl Freund o grande mestre d;

photographia e naquelle havia John Gilbert a(
lado do qual Lew Ayres ainda é muito novo n;
carreira.

Além disso, os typos desta edição são in-
feriores aos da primeira e o scenario é também
peor. Tirou alguns detalhes que no outro
eram de valor e arranjou outros que não são

grando cousa. Genevieve Tobin é outra que não
está bem. Já Jeanne Eagels não agradava e
Genevieve, neste fumando, a todo momento,
tem a desvantagem de nem sequer saber fu-
mar. .. O Film dá a impressão de mal repre-
sentado, não sabemos porque. Lew Ayres pa-
rece estar de má vontade e a não ser num ou
noutro momento, não convence. A montagem
do appartamento de Genevieve Tobin é muito
igual á montagem do appartamento de Jean-
ne Eagels em Arrependimento. A situação da
discussão, briga e conseqüente morte de Pur-
neil Pratt com Lew Ayres, é fraca. Salva-se
a photcgraphia, repetimos e alguns trechos,
como aquelle domingo que ambos passam jun-
tos. talvez. O que falhava em Arrependimen-
to, era. lembramo-nos, um ar mais jovem, mais
ingênuo em John Gilbert. Neste, tendo Lew
Ayres que é urna cara de criança, absoluta-
mente, Monta Bell, não sabemos porque, não

procurou conseguir aquelle effeito. E. engra-

çado. com Arrependimento terminou elle o
seu contracto com a M. G. M. e com Pena de
Amor termina-o com a Universal. E' um
dos seus argumentos menos felizes, portanto.

cotação: — rf:gular

cinearte
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Com as suas qualidades, — arris-
camos, — fácil será. ....

... porque, amo o luxo. gostaria
de ser rica e chego mesmo a almejar a
gloria. Evidentemente não constituo ex-
cepção do sexo. .. (sorriu).

Qual preferiria? — A gloria ou
a riqueza?

Arre?!... Que pergunta ingra-
ta?

5
t a • 4

Os homens também, quando gos-
tam, é de uma porção cie coisas juntas..,
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Alio, c.liô?„. Quem fala? E
Corita?

"Si.. • Corita.
E' "Cinearte" .quem deseja

ouvil-a.
Pois não... venha até cá.
, , .Mas, onde mora? Sou-

bemos apenas o seu telephone.
Ora, muito simples, aparta-

mento Si, da rua tal, numero
tal.,,

Como? .. Estaremos ahi,
neste momento.

Éramos vizinhos no prédio de
apartamentos, E, — caso curió-
$0 —. ha muito tempo, sem ain-
da nos termos avistado.

E dizer-se que andamos inda-
gândo, quasi sem resultado, do
seu endereço.

Ao tilintar da campainha nos
abriu a porta, Aquella figurinha
viva de Corita, com algum es-
panto, sorriu.

"Cinearte'\ Corita,
Mais espantada ainda, -- com

aquelle sotaque acastemanado:
Mas, . . que rapidez?
Quanto mais São Paulo

cresce, mais rápidas as suas com-
muhicaçôes. Ha quanto tempo
somos viz.nhos, Mas também.
você só agora lembrou se que tem
vocação para o Cinema.

Corita. muito joven ainda pro-
mette bastante, Bonita, altamen-
te pHotogenica. — manifesta-se.
sempre sorrindo, com verdadei-
ra loucura pele Cinema,

A todo o momento procura
acentuar a sua paixão pela tela
Quasi que diariamente vae aos
Cinemas, Não perde um Film.
Por Isso'que vê em Greta Garbo
3 expressão máxima ús mulher
cio Cinema, sem entretantos dei-
xar de ter verdadeira fascinação
pele gênero 

'de 
Joan Crawford.

Para aquella Corita acHa que o
melhor par é Conra"d Nagei.
Joan devia sempre estar ao la3o
de Fairbanks Júnior ou William
H,a'mts.

A primeira vez que fui fil-
macia foi posando, isto é. dansan-
do para um dos quadros do Film
que a casa Byngton está fazendo.

Quando Jayme Redondo convidou-me para to-
mar parte nessa producção. cheguei a ficar estu-

pefata.
Com a vontade que tenho de entrar difinitiva-

mente para o Cine, chego até a acreditar que co
mecei a realização do meu sonho.

A menos, é claro, que não tenha correspondi
do á espectativa.

Mesmo assim, creio que não desanimaria
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Aproveitamos o chá, *>« «Ú»

cra servido, para sanearmos.

.Gostaria de ir pára Holly-

W°üd? 
Não penso. No entanto, de-

sejariaria como a maioria dos

.'.fins" Meu bom amiguinho Rou-

He„ lá está. pois venceu. Bem que

gostaria encontral-o na cidade do

Cinema.

Ja estava anoitecendo e preci-
savamos ir.

O Cinema Brasileiro também
•tem as suas descobertas.

Lá deixamos aquella criâturinha
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esportiva que, ansiosa como nós, es-
pera o resultado da sua primeira fil-
magem.

Aguardemos o Film falado que
Byngton produziu. Já venceu

Corita deseja chamar-se no Ci-
nema Corita Montenegro. Leitora as-
sidua de "Cinearte" e já recebeu um
convite da Cinédia...

A Universal vae também produ-zir em Paris e Berlim, adiantando pia-nos antigos de Carl Laemmle. Pau!Kohner. marido de Mary Philbin, ao
Que parece, vae ser um dos principaesencarregados desses mesmos Studios.
^ene 

Clair é um dos directores con-tractados pela Universal para essesmesmos Studios.

A Austrália importou, durante

j 
30' 1859 Füms estrangeiros. Del-S' a.penas 114 não são norte-ameri-canos.

George Fawcett, Victor Heer-
man, director, Alice White e Ja-
mes Cowan, fazem annos a 25
de Agosto.

di

A primeira apparicão do
''grande'' cômico de theatro
americano a M, G. M„ será ao
lado de Lawrence Tihbett em
"The Cuban Love Song".

Jack* Buchanan e Joan Barry
estreitarão "A Child in Treir
Midst", no Studio da Paramount
em Ellstree, Inglaterra, dirigidos
por Louis Mercantou. E' o ter-
ceiro Film que a Paramount já
faz nesses Studios

m
O verdadeiro nome de David

Manners e Rauff Acklem. Con-
venhamos aue a mudança deu-
lhe lucros e. grandes!
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(Continuação, do numero anterior)

Na nossa opinião ella é uma maravi-
lhosa edição loura do typo "anjo-pec-

cador".
Apesar de seu papel em "Ganga

Bruta" não ser propriamente vampi-
r0" ou sereia, Lú está bastante satis-
feita com elle. W um papel differente
o da sua estréa, uma espécie de inge-
nua-hypocrita. E em lindos ambientes
de luxo e riqueza severa, ella vivera
scenas fortes, dramáticas e emocionan-
tes como a que Durval Bellini a assas-
sina por exemplo. W com Durval
que 

'ella 
fará suas melhores scenas, e

Lú aprecia bastante este seu compa-
nheiro de trabalho.

__ "O pessoal da filmagem é todo
admirável para commigo. Todos de
uma gentileza única, Mexem muito,
por eu dizer que desejo ser vampiro nos
films. Até este aqui...*' disse-nos ella
mostrando Paulo de Magalhães que
assistia as filmagens de sua "descober-

ta".
Lú acha que 

"Ganga Bruta" será
esplendida. Um film verdadeiramente
apreciável, o golpe final para a _ des-
crença "snob" de que no Brasil nao se

pode fazer Cinema.
— Estou enthusiasmada com a Cine-

dia Não acho que ella fará Cinema.
Tenho certeza absoluta disto, pela fir-
frieza de sua organização e boa von-
tade de seus dirigentes. Pelo que a
Cinédia está fazendo e é capaz de fa-
zer, é que creio no futuro do Cinema
Brasileiro" disse-nos a pequena Lu,
com olhares enormes espelhando sua
crença maior ainda.

-Acho ainda que precisamos fazer
Cinema para revelarmos o nosso valor
terminou Lú, a sua opinião.

O único film brasileiro que assistiu,
foram "rushes" de "Mulher..." que a
agradaram immensamente, deixando-a
com a disposição de assistil-o inteiro.
Aliás de agora em diante não perdera
nenhum film brasileiro, particular-
mente da Cinédia.

Carmen Violeta, Celso Montenegro,
Ruth Gentil são alguns dos muitos ar-
tistas brasileiros que a agradam.

"Fan" como é, das mais profundas,
vivendo sempre admirando e sentindo
os bons films, é natural que Lú so-
nhasse com Hiollywood!

— Hollywood foi sempre o alvo de
meus sonhos mais queridos, como ain-
da hoje o é, um pouco... Mas todo_o
meu interesse, toda a minha ambição
actualiriente, concentra-se em S. Chris-
tovam. . . "

Lú Marival aprecia theatro mas
sua adoração toda é o Cinema. O que
mais admira num film são os artistas,
e a direcção. Num artista, a naturali-
dade de maneiras e expressões. No Ci-
nema Americano, que aprecia muitis-
simo, Charles Chaplin. Norma Shea-
rer, a estrella que mais admira. "A

Divorciada" e "Alvorada de amor" são
dois films que destaca como optimos,
no grande numero dos que tem visto e
gostado. O gênero de films que mais
a agradam, é o gênero 

"Alvorada de
Amor", onde considera Ernst Lubitsch
admirável.

Acha o cinema falado com muito
mais encanto e seducção do que o silen-
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cieso, principalmente agora que e feito
cem uma techniea apreciável. Esta
contente porque a Cinédia está se appa-
reinando para falar. _

Ahi está a primeira entrevista^ da

promettedora carreira de Lú Marival,
e concedida á "Cinearte".

"Ganga Bruta" mostrará aos "fans",

numa historia intensa e viril, toda a
esplendida e tropical grandeza do Rio-
Mar! Mas mostrará também o "perigo

louro" — Lú Marival! Lú. .. uma das
muitas maravilhas que a "Cinédia dará
ao publico. Lú, de episódios quentes e
apaixonados, a flor de carne de uma
estufa luxuosa. Ella será o contraste ao
"charme" moreno de Ruth Gentil, ou-
tra seducção do film. Será o amor e a
tragédia da vida de Durval Bellmi.
Elle e Milton Marinho, sao as figu-
ras masculinas do film.

Humberto Mauro, que por sua pen-' 
cia é um dos mais queridos directores
brasileiros, dirigirá. ./,,.,

Depois de "Ganga Bruta , Lu ira
dourar o "set" de "Preço de um pra-
zer" outro film da Cinédia, promette-
dor como o titulo, que tem a direcção de
outro popular director: Adhemar Gon-
zaga.

Lú' E' para os que se queixavam
que o nosso Cinema não era para
"gentlemen" — só pequenas morenas.
Lú é loura! O toucado de ouro de seus
cabellos, rosa pallido de sua cutis, ver-
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de de seus olhos, e de sangue de seus
lábios, formam um conjuneto adorável,
uma seducção harmoniosa.

Lú!... Na revolução do Cinema
Brasileiro, esta maravilha é uma bom-
ba incendiaria e périgòsissima, que a
Cinédia atira aos films e aos "fans .

Gottas Salvadoras
das Parturientes
do DR. VAN DER LAAN

Desapparecem os perigos dos partos
difficeis c laboriosos.

m.
x iíí

A parturiente que fizer uso do allu-
dido medicamento durante o ultimo
mez de gravidez terá um parto ra-

pido e feliz.
Innumeros attestados provam exube-
rantemente sua efficacia e muitos

médicos o aconselham .

Vende-se em todas as pharmacias e
drogarias.

Deposito geral:
ARAÚJO FREITAS & CIA.

RIO DE JANEIRO

C I N E A R T E
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INSPIRAÇÃO
{ÇontiMação do numero anterior)

De Yvonne, a "Inspiração" de to
dos e também de André, já disse.

Agora virão "Susan Lenox", "Mata

Hari" e depois "Grand Hotel", onde
ella personificará uma ex-bailarina.
Não conhecemos essas historias. "Su-

san Lenox" não pode ser uma mulher
feliz: — fugindo do padrasto, per.se-
guida pelo sensual dono do circo. "Mata

Hari", amando Ramon Novarro, tam-
bem o pode ser. Ella era espiã e mor-
réu fuzilada... "Grand Hotel'"... com
John Gilbert, outra vez...

E assim é a sua carreira toda no Ci-
nema. Historias infelizes, amargas, hu-
manas.

Na vida, pobrezinha, não tem sido
mais feliz do que nas suas historias
de Cinema. A sua historia, com Mau-
ritz Stiller, é amarga. Um homem
protector, bom, que ella desejaria ter
feito immensamente feliz, com certe-
za, mas que nâo podia amar. Depois
John Gilbert, a vida, a paixão, o ardor
de uma idolatria dentro do seu desti-
no a fazerem-na parecer injusta e in-
grata para com aquelle que todos co-
nheciam como seu protector... De-
pois a morte do primeiro, o film do ro-
mance apaixonado com o segundo e,
hoje, um grande isolamento, uma pro-
funda e constante falta de compa-
nhia... Greta Garbo, você é a "es-
trella'" dos infelizes, você é a "inspi-
ração" dos que nunca beberam, da
vida, o lado doce... Eu tenho pena de
você, quero-lhe um bem immenso; mas
eu lhe peço, Greta Garbo, não
desanime, não chore. Lembre-se de
quanto todos a admiram, de como a
querem. Se lhe faltou, na vida, aquelle
que completasse o seu sorriso, ponha os

Faz Rostos Formosos...
O Creme Rugol.

formula da famosa
doutora de beileza,
dra. Leguy, é produ-

/ **H\ cto insubstituível pa-
I \jj ra fazer a eu tis for-

mosa. Eis os seus be-
neíicòs effeitos:

1.° — Elimina rapidamente as
rugas.

2." — Evita que a pelle, em
qualquer estação do an-
no, se torne áspera ou
secca.

3.° — Tonifica os músculos do
rosto e fortalece a cutis

4.° — Al li vi a promptamente
qualquer irritação d a
pelle.

5.9 — Extingue as sardas. man-
chás, cravos e panno_
deixando a pelle alva e
suave.

6.° — Não estimula o cresci-
mento de pellos no rosto
e imprime á cutis um tom
sadio e loução,

O Creme Rugol é insuperável
para massagens faciaes e é bom
para todas as çutis. E' o melhor
preparado para applicar-se antes
de pôr o pó de arroz.

/BríL _____ /
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CALÇADO "DADO" - A MAIS BARATEIRA DO BRASll

O expoente máximo dos preços mínimos.
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PELLICA ENVERNIZADA PRETA. SALTO LUIZ XV, CUBA
NO, ALTO. COM F1VELLA DE METAL.

EM PELLICA MARRON, SALTO LUIZ XV, CUBANO» AL
TO, TAMBÉM COM FIVELLA.

^**"""íí*" _*_______¦_----^-rr^'-,.'.,'rJ _«r____flB_fl_í^*^t *j _*____¦ WÊ^/* _^__a arã y'^K^ ____d____fl_________F_B
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^Xfi ~< 'Finíssima 
pellica enver-

Af%*& nizada preta, todo forrado. *"***? _ ou pellica marrom Luiz
Luiz XV, médio ou alto. XV, cubano médio.

*t <*» C — Pellica envernizada, preta

28$ —- Pellica marron, salto Luiz
XV, cubano alto.

i____J?I*"_"',,«"»-_

______v ra_——*?^_________"I/fl_>xx_ _^7:__^___________fli/
^Íl___í>--~1L_ _>_-^ \w*

Superior pellica envernizada, preta
artigo garantido.

CINEARTE

*y O C — Fina pellica envernizada
ArÇjy) preta, todo forrado de pellica
br nica, Luiz XV, cubano alto.

PORTE — Sapatos, 2Ç000; Alpercatas,
GRÁTIS. — PEDIDOS a JU

AVENIDA PASSOS, 120 —
«mitmsmmmmmmssmmnmmmmamMmwm

olhes nas "es,trellas", esqueça-se por
alguns momentos de que foi Felicitas e
lembre-se um instante de Diana, do"Sétimo CéV'...

Não sou poeta, Greta Garbo, se o
fosse, seus seriam os meus melhores
versos. Como o não sou, no emtanto,
aqui transcrevo alguns, de Guilherme
de Almeida, alguns que todos os seus"fans" recitarão de coração para você,
r.omtanto que nunca a deixem de ter
diante dos olhos:

Si eu achasse uma rima em "eu",
mas um rima rica e linda
que nenhum poeta achou ainda
e em que coubesse mais do que eu;
e também uma para "gosto",
mas que pudesse traduzir
tudo o que eu sinto sem sentir
e o quanto eu gosto quando gosto;
e ainda mais uma para "muito",
que fosse rara como um bem

32

De 18 a 26
" 27 a 32
" 33 a 40

6S000
73000
8S000

1S50Í), em par. _ CATÁLOGOS
LIO N. DE SOUZA & CIA.
Rio — Telephpne; 4-4424.

que é meu, só meu, de mais ninguém
e é sempre pouco e nunca é muito;

e tivesse uma "para "de",
que alguém, que adoro, me dissesse
num beijo louco e que puzesse
entre o seu e o meu nome um de;

e uma, afinal, para "você";
si eu tivesse isso tudo, um dia,
eis a canção que eu comporia: —
"Eu gosto muito de você"...

Dr. Olney J. Passos
OPERAÇÕES — PARTOS

Moléstias de senhoras — Diater-
mia — Ultra Violeta — Diater-
mo-coagulação. Das 3 em diante.
Rua S. José, 19. — Tcls.: 8-0702.

Res. 8-5018.

25 — XI 1931
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A patrulba do mal
{Continuação)

àíéia, elle estaria mais ga-
rantido. do que só e posto á
disposição daquelles mata-
dores pròfissionaes. Mas não
o quiz denunciar e só o fez,
depois, quando soube que
Bunny, o filhinho, corria
perigo e já fora até "aper-
tado"' para confessar onde
se achava o pae, . .

Preso Hárt, sete annos de
prisão cUmpriu., inteiros.

{Continua no próximo nu-
mero) .

QUE BOND, MhU DEUS!
{Continuação)

Um Bond que faz a gen-
te ter vontade de ser Mo-
torneiro, C-onductor, Fiscal,
Graxeiro, Electric ista, e
Passageiro ao mesmo tem-
po:

Um Bond que dá vontade
— "ban-se comprar

——pj mwem aw—bw

de
candp" aquelle mineiro co-
nhecido. . . — para o nosso
serviço "pessoal e intrans-
ferivel"...

Um Bond que faria pa-rar o transito da Cidade!
(Continua »o próximo nii-

mero) .

Quem é Walter Huston
(Continuação)

Great, brilhou novamente
e com intenso destaque.

Durante os ensaios desta
ultima peça, o príncipe dos
irlandezes, George M. Co-
ha n, deu-lhe instrucções e
encorajamentos que de mui-
to lhe valeram, no prosegui-mento da sua carreira.

Depois de annos no vau-
deville, onde um acto tem
prazo pai-a terminar, Huston
tomara o habito (ie repre-
sentar muito d-epressa, mes-
mo no theatro. Era viciado
o seu mi do de sentir o tem-
PO da sua representação.

(( <'iit>nítii no próximo nu-
mv)'o) .

Cabellos curtos ou
compridos?

GRANDE CONCURS
Internacional KODÃ
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Os vencedores no Brasil

m\ *

l.a ClaSSe 1.° Prêmio
CREANÇAS

2,° Prêmio

2,a ClaSSe 1.° Prêmio
NATUREZA 2.° Prêmio

3.a ClaSSe l.° Prêmio
ANIMAES 2.° Prêmio

4.a ClaSSe 1-° Prêmio
VISTAS 2.° Prêmio

5,a ClaSSe 1,° Prêmio
RETRATOS DE ADULTOS

2.° Prêmio

6.a ClaSSe l.° Prêmio
JOGOS

2.° Prêmio

As photographias já foram enviadas
para Lausanne (Suissa) onde se fará
o julgamento final e se escolherá
o vencedor do Grande Prêmio In-
ternacional, de 11.000 dollars ou
cerca de 170 contos de reis.

Experimente o novo film

VERICHROME KODAK. E' o maior

invento em films, desde 1903!

Luiz Brandão, São Paulo (Capital;
Venceu também o Grande Prêmio
do Brasil
Augusto Severo, Bello Horizonte
(Minas)

José Medina, São Paulo (Capital)
F. Guerra Duval, Districto Federal

Irineu Almeida, São Paulo (Capital)
José .Nusdeu, Araraquara, (Sao
Paulo)

João Borges, São Paulo (Capital)
Oskar Agte, Santa Cruz (R. G.
do Sul)

Nelson Samways, Ponta Grossa
(Paraná)
Baroneza Putkarner, São Paulo
(©apitai)

Carlos Q: Simões, São Paulo (Ca-
pitai)
Francisco Mauro, Cataguazes,
(Minas)

103 "iCfe
somente para o BrásWl

Quem desejar, poderá obler relação vomple.la dos
prêmios conjeridos, <,nvian<l<> o coupon abaixo
wmmmmmmm*mwmmmmmmmmmmmmmMwmm^amwmmmwmmmwmMmrmmmmmãimmt,ii 1111111.1

KODAK BRASILEIRA, Lida.
Caixa Postal 849 - Rio

«¦¦ifWMrv.wi «*"»¦¦ ¦iM«*r*''n»*</'.*»'C*r<»''1 «¦¦«¦'

Nome.
/lua
Cidade :....-. V... Estado

KODAK BRASILEIRA, LTDA.
TOMWMW^WWWPl.U-WiyWKaTfrreMM^Wi.^^

{Continuação do numero anterior)

— Amo-o! Se elle me impedir de usar
certos typos de chapéçs, eu andarei
sem os mesmos. Mas não tocarei em
meus cabellos.

Lupe Velez jamais tentou apparen-
tar extrema juventude cortando seus
cabellos. Cortal-os, para Lupe, é
tabu. . .

Ella conhece, sem duvida, a força im-
periosa do encanto feminino. Os cabel-
los delia, apesar de compridos, jamais
foram embaraçados por milhares de
grampos ou quaesquer outros apparatos
desses. Elles são livres, e quasi tão
selvagens quanto a doninha que cs tem
*\ assim, atiram-se á vontade, se bem
Que caprichosamente penteados 'a on-
dulados, pelas costas afora.

Mona Màris, uma argentina admira-
vel que já tem apparecido em alguns

tilms da Fox. é da mesma oninião.

Ella crê no sentido "ultra-feminino"

que Lupe da como justificativa para
os seus cabellos compridos.

Louise Fazenda é outra que faz até
pilhéria em torno deste caso.

Minha mãe tinha-03 compridos e
minha avó, também. Não me sinto eu,
logicamente, na obrigação de continuar
a "linhagem"?. . .

Il^pois continua ella, raciocinando.
A maioria das pequenas que os

cortam, são das que não se querem
aborrecer com o tempo que cabellos
compridos tomam para serem devida-
mente penteados. Isso é preguiça, pec-
cado capital. Se eu vou para o banho
ou para um passeio ao ar livre, em au-
tomovel, não cuido delles, é lógico.

Mas quando vou a uma festa ou a
uma ecusa importante, levo sufficiente
tempo diante do espelho para pôl-os de
accordo com o restante da minha indu-
mentiria.

Os cachos louros dê Jeanette Mac
Donald jamais interferiram com os
seus deveres pròfissionaes. Seu cabello
é macio e de qualidade. Quando ella
quer, pode cuidar dos mesmos e fa-
zel-cs apparentar cnbellosi compridos.
Não corta os cachos e nem sequer nelles
toca. Os "fans" já lhe pediram tantas
vezes isso que ella já se commoveu com
esses pedidos dos mesmos.

Loretta Young, Marion Schiiling,
Sylvia Sidney e Constance Cummings
são outros tantos membros da "briga-
da dos cabellos compridos de Hoiiy-
wood". Continuam firmes e não mos-
tram nem sequer pensar, ainda, em cor-
tal-os.

Greta Garbo não os tem cortados e
nem compridos. E' um corte de eabel-
los semi-compridos. E o que ella mos-
tra, em "Susan Lenox", vae conquistar
r.ma legião de admiradores, com certev
za.
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QUEM fuma? jante, não passando portanto esse

indivíduo de um chantagista, para

quem pedimos as penas da Lei,

avisando, outrósim, que não nos

Fumar é perder tudo: saúde, tempo f
dinheiro.

T A B A G I L
(Puramente vegetal)

Cura o vicio de fumar em 3 dias! Cada
tubo 10S e pelo correio 12S. A' venda nas
Drogarias e no depositário: EDUARDO
SUCENA.

RUA S. JOSÉ', 23
MEDICINA POPULAR BRASILEIRA

Rio de Janeiro — Brasil

Á Classe Medica e ao
Publico em Geral

Continuando a chegar ao nosso
conhecimento, (apesar dos annun-
cios que fizemos nos jornaes desta
Capital) que o indivíduo, que diz
chamar-se ADHEMAR' PINTO
DE CAMPOS, dizendo-se nosso
viajante, angaria assignaturas de
revistas médicas, nos Estados: S.
Paulo, Minas e Paraná, avisamos y
clistincta classe medica c ao publico
cm geral, que não conhecemos esse
indivíduo, que não vendemos re-
vistas médicas e que não temos via-

III

Cinearte
REVISTA CINBMATOGRA-

PHICA

P^ DIRECTORES ;[
< Mario Bèhrmg e Adhemar <[

Gonzaga \\

DIRECTOR-GKREXTE
Antônio A. (le Souza e Silva

V> i

ASSIGNATURAS
Brasil: 1 anno. 4S$000; 6 mezes,

2õ$.0OO. — Estrangeiro: 1 anno,
78$000; 6 mezes, 40$000 .

As assignaturas começam sem-
pre no dia 1 do mez em que fo-
Tem acceitas animal ou semestral-
mente.

Toda a correspondência, como
toda a remessa de dinheiro (que
pôde ser feita em vale postal ou
carta registrada, com valor decla-
rado), deve ser dirigida ã Rua
da Quitanda n. 7 — Telepliones;
Gerencia : 2-45 4 4 — Redacção :
S-G2 4 7 — Rio de Janeiro.

EM S. PATLO
Succursíil dirigida pelo Dr... Pli-

nio Cavalcanti -- <Rua Senador
1-Yij<> n. HT  S" andar — Salas
SG v ^7 — São Paulo.

SEIOS
DESENVOLVIDOS, FORTIFICA-
DOS e AFORMOSEADOS com
A PASTA RUSSA, do DOUTOR
Q. RICABAL. O único REME-
DIO que em menos de dois mezei
assegura o DESENVOLVIMENTO
e a FIRMEZA dos SEIOS sem
causar damno algum á saúde da
MULHER. "Vide os atteatados e
proipectos que acompanham cada

Caixa".

Encontra-se a Tenda nas principaes
PHARMACIAS, DROGARIAS e
PERFUMARIAS DO BRASIL.

BQT AVISO — Preço de uma
Caixa 12$000; pelo Correio, regis-
trado róis 16|000. Envia-se para
qualquer parte do Brasil, median-
te a remessa da importância em
carta com c VALOR DECLARA-
DO ao Agente Geral J D*E CAR-
VALHO — Caixa Postal n. 1.724
— Rio de Janeiro.

Ililllllllil'1!

responsabilizamos pelos 
'documen-

tos e recibos passados pelo mesmo.

J\io, 16 de Novembro de 1931.

Pimenta de Mello & Cia.

Una Sachet, 34 — Rio.
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À. D O ü E T
Penteado moderno e chie
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Tinta para cabello^ imitando a cor natural, garantida e inoffenaiv». Ondulação indefrisavel

com onda larga e macia.
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p Postiço especial para soirée ou para o chapéo da moda — Um bom perfume — Mãos bem tratadas —

Foi, é, e será sempre a primeira casa.

A. DORET cabelleireiro — Rua Alcindo Guanabara n. 5-A — Telephone 2-2481 — Rio de Janeiro
5
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CINEARTE 34 25 XI 931

Mil EDüCflfífl E CÜLIÜRI
IHSÍ. MC. CINEMA
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